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PROJETO DE LEI No 01-0296/1096

Dispõe sobre alteração de
zoneamento em São
Mateus.

6

SEÇÃO DE PEVIEÁO

2 7 MAR 1996

-DT. 10-

Ao/Autírt4a4e
Ana Maria Quadros

VEREADORA

LIDO HOJE

ÁS COMISSÕES DE: 27 MAR 19
	  -	 Urm1,n4-;
	 i./elk/if

.....Ê.C..1.£4.... 	 .44Xe110....

.. ........ ....--....---- ..../../	

A Câmara Municipal de São Paulo QA-crat--0--

Ját-CACET-A",
cn

t	 ;
cr)

js-J,
_a Art. 1° - Os perímetros pertencentes as zonas de uso Z8 -

10014-0,6128-100/1-001, Z8-100/5-001 e Z8 100/1-002, passam a
pdancera9 perímetro da zona de uso Z9 -010 na região de São Mateus.

Art. 2° - As despesas decorrentes da execução desta Lei

411	
cortèrãójor\ conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

 necrAsa.."
Art.3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,	 de	 jc° 1996, 
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A Lei Orgânica hoje determina, que a legislação de
Zoneamento, pode ser alterada uma vez por ano.

Desta forma fica garantido que algumas incongruências do
zoneamento possam ser analisadas pontualmente, levando-se em
consideração o significado do impacto dessas alterações propostas para o
conjunto da estrutura da cidade.

Visando portanto adequar a legislação, pois já existem
moradias no local que necessitam ser regulamentadas este projeto é
proposto.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

03Papel para informação, rubricado como folha n?

296 	 96	 01 	 03 	 96 
do processo n° 	 de 19	 (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 01-04-96

rico10.?N.
1510,1""' x00,406

Rtglizr

A Com. de Coma • Justiça

LUIZ Afttlirtr-C—in RVALHO
Asa, Tem Leg. Chefe - A. T. M.
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16-0637/1996

DA COMISSn DE COHSTITUIÇO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 0296/96

• rata-se de projeto de lei, de autoria da Nobre Vereadora
Ana Maria Quadros, que visa exCluir da zona de uso Z8 -
100 os p erímetros definidos pelas zonas de uso Z8-100/1-
001, Z8-100/1-002, Z8-100/4-001 e Z8-100/5-001, cujas
características de uso e ocupaç'ão do solo constam do
Quadro nfi 51 - 1 7 anexo à Lei 9.412/81 e descriç"ão de
perímetros no Quadro 81 7 anexo à Lei 9.300/81 7 para
incluí-los na zona de uso Z9 7 cujas características de
uso e ocupaç"ão do solo constam do Quadro nfi 2D, anexo à
Lei 8.800/78.
Por se tratar de projeto que versa sobre zoneamento,
demer2io ser convocadas pelo menos 2 (duas) audiências
pUblicas durante a tramitaç"ão da propositura, conforme
exigência do art.41 7 VI, da Lei Orgânica do Município e
do art.85, I, do Regimento Interno.
A matéria encontra amparo no art. 13; XIV, bem como no
art. 70 7 VIII e parágrafo Unico, da Lei Orgânica do
Município.
Assim diante do exposto e sem prejuízo do que dispe o
art. 46 da Lei Orgânica do Município, somos
PELA LEGALIDADE

Entretanto, a fim de adaptar a propositura à melhor
técnica de elaboraço legislativa, sugerimos o seguinte
substitutivo:

SUBSTITUTIVO Hfi	 /96 AO PROJETO DE LEI Hfi 296/96

Transforma em zona de uso
79 parte da zona de uso Z8-
100, situada nos Distritos
do Parque do Carmo, José .
Bonifácio, Guaianazes,
Cidade Tiradentes, Iguatemi
e (32io Rafael.

A Câmara Municipal decreta:
Art. 19 - Ficam excluídos da zona de uso Z8 - 100 os
perímetros definidos pelas zonas de uso Z8-100/1-001 7 28-
100/1-002, Z8-100/4-001 e Z8-100/5-001, cujas
características de uso e ocupaç'ão do solo constam do
Quadro nfi 51 - 1 7 anexo à Lei 9.412/81 e descriço de
perímetros no Quadro n2 SI, anexo à Lei 9.300/81.
Parágrafo ilnico - O disposto no "caput" deste artigo n"ão
se aplica às áreas de proteço ambiental, declaradas
pelas leis estaduais nfis 6.409/89 e 8.284/937 que
integram a zona de uso Z8-100/1-001.
Art. 22 - A área resultante dos perímetros de que trata o
art. 12 desta lei passa a pertencer à zona de uso Z97
cujas características de uso e ocupaç"ão do solo constam
do Quadro nfi 21) 7 anexo à Lei. 8.800/78

dg/p10296-6
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Ar t. 3R - As despesas decorrentes da execuço desta_ lei
correro por conta de dotaç ges ,orçamentári'as "práp'r:CaSI
suplementadas se necessário.
Art. 4R - Esta lei entrará em vigor- na data d nii!:'S-111
publicaço, revogadas as disposiç ges---E6n .17-árii -----
Sala a Comiss .ão de Constituiço	

,11
e Justiça	 6 od	 16.
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ROOIZIO FOLHA -TAQUIGRAFO

Marcelo

• j Ó funcionário
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO—P-A-U-L--0--:

•0. --:„T. ikQUIGRAFIA

Aud,Pdblicta

SESSÃO'

15,05.96

DATA 

Folh

ORADOR COMI, APARTE

disP5e sobre alteraÇãoje zoneemento em São Mateus e dá outras providan

cias. Gostaria qateik senhor fizesse um resumo.

O ;pRt»	 - É o	 296/95, de autoria . da Veres,-

dera Ana Maria Quadros, que dispa° sobre raxte alteração de zoneamento

nos perímOtroe pertencentes a zonal, de uso Z-8-100/4-001 9 Z-8-100/1-001

Z-8-100/5-001 e 2-8-100/1-002 9 passando esses a pertencer ao perf.metro

da zona de uso Z-9-010, looalizados na região de São Mateus,

A SRA. ANA MARIA QUATROS — Essa 4 uma zona rural e 4 uma

zona que tinha até um projeto para se transformar CA zona industrial.

Há necessidade da constwução de residênoias nessa região, l' entã,o o obje-

tivo 4 esse apenas.

Os outros dois já fizemos a discusdão. Alg-u.ém quer * fazer

sigam comentatrio cobre essa proposição? (Pausa). Acho que como ninguém

mais quer fazer uso da pala

O SR.	 - Vereadora, eu ad gizaria acrescer

nas notas taquigrificas, que os projetos de lei aqui tratados serão modH

távo de outra audiência ptrolica a se realizar no dia 29 de maior de 96.

Obrigado a todos.

-su• ANA MARIA %unos - Esta encerrada a presente sessãc1
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- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFORODÍZIO CONT. APARTEORADORFOLHA SESSÃO DATA

COMISSÃO DB POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE.

Presidente;	 Sr. Vereador Emílio Menegb.ini

Membros	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder
Faria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria quadros
.	 •

Audignóia Pliblica realizada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da CgMara Municipal de Sgo Paulo em 29 de maio de 1996.
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Folha n.' 01	 do proc.
N.°	 ..)5' á 	de 19 5'6
O funcionário

TAQUIGRAFO SESSAO	 1	 DATA ORADORFOLHAROOIZIO

•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

X29 1 2 Marcelo Aud.PIUDlica 29.05.96

de. Lamentável, ele demorou para seguir, mas já está na segunda discus

são e vai seguir em frente. Cabe-lhe razão nessa reclamação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS- Queria cumprimentar o Vereador

Edson SimUs pela apresentação desse projeto. Ele visa proteger as cri

ças, jovens e até adultos, xRlaccgmbm mas, principalmente crianças, por

que fala em play-ground, e até o inicio da juventude que podem utili-

zar esses brinquedos. Acho que realmente é uma loucura quando a gente

vê até em escolas, que tem uma legislação específica isso aqui sendo

descumprido. Parabéns.

O SR. EMILIO MENEGHINI  - 2 Item seguinte, que íé o 1.373/95

O SR. 	- 2 O estudo é do nosso assessor, en

genheiro Felipe. "Projeto de lei 1.373/95 1 de autoria do Vereador Jooj

Rato, que exclui o trecho da rua Groelandia , compreendida entre a rua

Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio da zona de uso Z-1, que

passará a compur a lista de trechos de logradouros especiais pertencen

te ao corredor de uso especial Z-8-CR1-1.

Justifica o -autor que a zona Z-1 ace muito restritita e hoje

--

USOS existentes, Assim sendo, a propositãra da mudança de uso regul

gari alaguns usos já instalados na região".

;
pela situação atual do local está totalmente descaracterizada pelos

•

KPOGRAF



FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Marcelo Aud.P4lica 29.05.963129

Folha o.'

	 de 19'C
O 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

O SR. EMILIO X MENEGHINI  - Alguma observação?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esse projeto é o mesmo seguinte,

que 4 de minha autoria, é o 1.567 que estou retirando pelo seguinte:

há alguns lugares que tem sentido você colocar e alterar corredores,

mas há outros lugares que não tem sentido. No caso da rua Groelândia,

se se descaracterizar a rua gz Groelância você descaracteriza toda a

região. É por esse mesmo motivo que estou retirando no dia/de hoje o

Projeto de lei 1.567, que 4 o logo seguinte, porque emboraesteja....
1

Quando chegar no seguinte eu falo. Mas acho que ao colocar, 	 altera

ção que o Vereador está propondo, colocar corredor, que em algumas re-
1

giOes até merecem, nessa aqui, que é um corredor em relação ao trânsi-
411,

to, vai mexer nessa região e ai vamos alterar toda outra região le que

é específica Z-1. Então acho que deveria ser preservada. Então essa

a minha palavra contra e sse projeto.

O SR. EMILIO MENEGHINI - A nobre Vereadora z deixa claro

que má requer a retirada do projeto? Qual é o numero?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esse não é o meu. O meu i o se-

•

guinte,

O SR, Ruamo MENEGHINI Nds estamos nos ocupando do Proje

to 1.373. Alguitm tem algo a colocar? (Pausa). Vamos para o proejeto s
ROGAM



FOLHARODIZIO

1.29

ORADOR CONT. APARTE

zer o Imilatftx pedido por escrito.

O SR. EMILIO RENEGHTNI  - Item seguinte. A Vereadora tambét

retirou o projeto?

A SRA._ ANA MARIA QUADROS  - Pensando melhor, uma vez que ful.

informada da presença de x moradores interessados nesse projeto, o

1,568, vou deixar, 345:4 vou retirar o projeto da rua Canadá, retiro 06

o outro, da Novgde Julho. Eu pedi até aos moradores da rua Canadá

'

Folha n.'	 It	 do proc.
N.°	 .2--;"a- de 19'76
O funcionário	 _______

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Marcelo lAud.P114ica 1 29.05.96

TAQUIGRAFO SESSA0TAQUIGRAFO	 SESSA0	 DATA DATA

guinte, axe esse sim, de autoria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esses dois projetos vou retirar

porque são dois projetos que estive discutindo com os moradores do bair-

ro, que me procuraram, assim como têm pessoas querendo a alteração,

tanto do 1.373 como do 1,567. Mas fui procurada por vários moradores

do bairro, que têm uma luta grande. Talvez a gente possa ter outras me-

didas que ajudem a sanar essa região. Zntão, por issogestou retirando

esses doi s projetos, tendo em vista que eles são profundamente polê-

micos, embora essa do 1.567 caracteriza, o 1.568 também, há uma luta

..,
grande dos moradores do bairro ainda para preservar essa regia°, por-

que alterando essa região vai alterar todo o ganira contexto. Então es-

41	

-

tou retirando esses dois projetos, tanto o 1.567 como o 1.568. Vou fa,

•



1-30 11	 Vera

que viessem e que nos trouxessem. Inclusive, eu pediria ao Sr., já ha-

via pedido para outra pessoa, que me trouxesse tudo por escrito.

Ent5o, eu no tiro o 1.567 e gostaria que o Sr. falasse. Porque eu

fui procurada por moradores de lá e eu pedi s6 que me tragam os abaixo-

-assisados. Então, eu fico com o da R. Canadá e tiro a da parte debaixo•

O SR. - Eu moro na R. Canada

há muitos anos e e impossivel morar-se lá, porque tem brecadas de Gni-

bus, sinaleiro em frente da minha casa, trombada, gritaria, tudo ali.

I
Quer dizer, descaracterizou totalmente o uso residencial. Então, eu mo-

ro lá de teimoso, porque no tem outra salda. Acho muito bom o seu pro-

jeto e vários vizinhos meus tambem acharam_citima sua ideia.

A SRA.ALDAIZA SPOSATI 	 - Eu vou pedir; ao

Sr., então, que me traga por escrito de tódos os moradores. Eu queria

esclarecer: eu fui procurada pelo presidente da sociedade amigos de

bairro de 14 dizendo que, se alterasse o zoneamento, alterasse a pas-

sagem do ônibus, se resolveria o problema dos Srs.?

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROO IDO FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORADOR CONT. APARTE

audiencia
pUblich 29.5.96

O SR. - Eu moro le há 25 anos.
IFPNRAF

Folha n.'	 	 do proc.
N.° 	 ,25"' C---  de 19 "6

O funcionário 	
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audiãncia
29.5.96 12 Verax.3ci

lffintURAUUNDATAFOLHAROO IDO SESSÃOTAQUIGRAFO

r
olha n.° 13	 do p29.N.43 A u L:5%) 6 de 19 VG

O funcionário 	

CÂMARA MUNICIPAL DE Sit
- TAQUIGRAFIA -

A SRA. AIDAIZA SPOSATI 	 - Há 25 anos que passa o

Onibua. Entto, eu no tiro o 1.567. Continua em discussão. Eu gostaria

que o Sr. me trouxesse o abaixo-assinado de todos os moradores, solici-

tando alteraçao.

0 SR.	 - O trecho da Sra. á entre a

Praça das Guianas e a Av. Brasil?

A SRA. AIDAlZA SPOSATI 	 - Isso. t entre a Av. Brasil

e a Praça Nicolau Scarpa, que pega aqueles dois quarteirZes.

O SR. 	 - Todo mundo que mora ali, já

no agüenta mais.

'A SRA. ALDAIZA SPOSATI	 - Eu vou deixar o da R. Canad..

Ncis vamos ter que sentar com a comunidade dali, que está meio brava.

Hoje me ligou o presidente, dizendo que assim a gente descaracterizava

toda a região, que eles t gm uma luta de anos. Eu falei: está bem, então

vamos sentar juntos e discutir.

- A Sra. sabe que descaracte-



SESSA0	 1	 DATA ORADOR C0141. *PARTE

audiância
pUblic4

29.5.96

.sã?

Folha n	 /y  do proc.

	 de 19 76.
O funcionário 	 4-525 

RODIM

X-3,1 3 1 Vera

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

•

rizada já está faz tempo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 - Porque é corredor. Inclu-

sive, o pessoal usa, escondido, mas usa para fins comerciais.

O SR. 	 - Descaractèrizado que eu fa-

lo como resid gncia. É um inferno morar ali, e trombada, brigá, todo dia

ali.

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI - Eu agradeço. Eu não retiro esse, deiO

para discussão. Eu rettro o seguinte.

- Apenas para orientar as notas

taquigráficas, eu queria dizer que o PL 1567/95 entrou em audiencia p4-

blica, de autoria da Vereadora Ana Maria Quddros. Altera as normas de

uso e ocupaçgo do solo entre os trechos da R. Canadá, situada no Jar-

dim Paulista ,e dtt outras provid&cias.

O SR. 	 — Nobre Vereador., nOs estamos

recomendando,  Se o nobre Vereedor concordar, uma nova audigncia

O SR.

IWOGRAF



SESSÃOTAQUIGRAFO

•

ROO IDO FOLHA

5-3(1  4

CÂMARA MUNICIPAL DE S nN
- TAQUIGRAFIA -I

DATA

Vera

Folha n.'	 ........ do proc.
kr  PA 1M  de 19 1
O funcionário	 -

audikcia
páls414a--

I-	 DATA 

29.*6895

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Esse da R. Canadá, tudo bem. Agora, o

1568 eu vou retirar. Tem alEuem presente do 1568? Eu acho que não há

necessidade desse, porque nOs vamos sentar, já que eu fUl: procurada pe-

lo presidente da sociedade amigos do bairro, com todos os moradores da

Canadá, pelo menos, com os representantes dos abaixo-assinados. Então,

ele continua em pauta. É a segunda audiencia?

O SR. 	 - Então, tramitaçao normal.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Eu vou tirar o 15613, da 9 de Julho. Tem

alEuem presente aqui?

O SR. 	 - Vereadora, apenas para re-

Eistre-: da questão formal, não seria conveniente que o 1568 entrasse na

2A audi'encia publica? Porque, caso a Sra. decida não retirar, ele já

cumpriu o prazo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Mas e que, do 1568, eu conversei hoje com

vários moradores, que met ligaram l ie a gante vai discutir. Eu acredito

que no haja necessidade de ele continuar. Ele já está publicado na

KPOGRAF
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audiância
kjbliek 29.596

1
 Folha n. 	 do proc.'
N.'	 ,2“	 de 19 C
O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA

X-1Q 5

DONT. APARTE

Vera

audiância. Então, a gente mantem a praxe.

O SR.EMILIO MENEGHINI

007/96.

— Vamos para o projet0 seguinte:

•

(falas fora do microfone)

5

O SR. EMILIO YENEGHINI 	 — Vamos, então, prosseguir na

apreciação do 1568. Depois, voltaremos ao da Groenlândia.

OSR. 	 — PL 1568/95, de autoria da VS~

readora Ana Maria Quadros. O prv,;eto altera normas de uso e ocupaçac

do solo em trechos da 9 de Julho, compreendidos entre a R. Turquia e a

Praça Arthur de Andrade Pilho, no Jardim Europa, distrito de Pinheiros.

Passarâ esse trecho a integrar a lista de trechos e logradouros pú-

blicos pertencente3ao corredor de uso especial Z CR—l.1, que integra

o quadro ad anexo à Lei 9.511/81.

•

- 1 - ÈRÃ. AIRMIZA SPOSATI ... Esse da Vereadora Ana Maria Quadros,

.o pàaeoal,-zas procurou hoje, porque e aquele trecho da 9 de Julho, onde



a parte de cá comercial e a outra parte não 4, quer dizer l ie às vezes

de forma escondida, porque poderia alterar. Então, os moradores estão

muito aflitos, porque foi uma luta de anos, para manter aquela zona in-

tacta. Então, por isso que eu digo que esse eu retiraria por; enquanto,

porque há uma discussão muito grande e eu não sei se nOs precisar-íamos

manter a praxe da outra audi gncia plIblica com ele.

O SR. EMIII0 nNEGHINI 4;;MU~Wrg~~;12ánf~~~—
,	 Ah

•11.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTEORADORGESSA°	 DATAGESSA°	 DATA TAQUIGRAFO

Vera
audigncla 

1 29.5.96

1ROO IDO FOLHA
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•
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Roo Ivo
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FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

1 SESSAO	 DATA

Aud.Páblica 29.5.96

1

TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR

Marcia

CONE. APARTE

n O SR. - O mínimo que a legislação

•

•

obriga é a realização de duas auQiâncias. Pode-se fazer mais.

1

A SRA. AIDAlZA SPOSATI 	 - Mas é que se eu vou retirar,

depois eu represento. Se o pessoal achar que há uma nova, eu vou

retirar.

O SR. 	 	 - Porque não havendo a necessi-

dade de modificação do projetos, Vereadora, na sua avaliação por

moradores, o projeto já seguiu o trâmite das duas audiencias, ele

pode seguir celeremente.

A SRA. ALUIZA SPOSATI - Então esperamos a segunda reali-

zação.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - De acordo, Vereadora?

A SRA. AIMAIZA SPOSATI - De acordo.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSA0	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR CUT. APARTEFOLHAROO IZIO

especial,

a Av. Gio-

A-18 2 Mardia Aud.rtiblica 1 29.5.96

•

O SR. EMfLIO MENEGHINI - Então vamos para o item seguinte,

que é o 007.

O SR. 	 - O PL 007 é de autoria do Vereador

Murillo Antunes Alves. O estudo da assessoria do projeto dá o se-

guinte resumo: "Altera zonas Z-1 para Z-8CR2, corredor

o trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre

=c= vanni Gronchi e a Rua (?) Abdala, no Jardim Leonor." O au-

tor justifica que o trecho do lagradouro em questão situa-se em

frente ao estacionamento do Estádio do Morumbi, e duas a três ve-

zes por semana é utilizado pelos torcedores dos jogos A área é

tambem utilizada como estacionamento por construtoras e por ôni-

bus turísticos, e uma vez por semana torn b-a-se palco de feira li-

vre. A grande ciraulação de velculos e a vizinhança de todas es-

sas outras atividades afastam as atuais caracterlsticas do local

das inerentes a uma zona de uso estritamente residencial. O 'Verea

dor anexa é, justificativa carta de sete propriettrtrios de imOveis _

daquele trecho solicitando a alteração. Observaçãb sobre (?):
_	 .

,

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que afir

KPO6RAF



O funcionário

FOLHAROO MO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

A-18 Marcia Aud.Ptiblica 29.5.963

•

•

Folha n.'  ..7ü  do Rroc.
N.` 	 ,2%  de 1976

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

1
ma a legalidade da proposta e propõe substitutivo que adequou o

--Vtf-teL:dtoade lei ao que previ a Le± Orgânica do Municipio i nos seus

artigos 46 1 paráfrafo 2, alineas'"a" e "bm.

A SRA. ALDIAlZA SPOSATI — Quanto a essas alterações, exis-

te algum morador aqui presente? Desse projeto, do Murillo Antunes

Alves? Acho que è importante os moradores da região serem consul-

tados. Não sei se, no caso, a Comissão pode enviar cartas para os

moradores dessa região, ou pelo menos entrar em comunicação.

O SR. EMÍLIO Y.ENEGHINI — Ngs vamos colocar em discussão

novamente o projeto 1.373 9 que trata de modificação de uso e ocu-

pação da Groenlândia. Parece que chegaram alguns interessados;

está o microfone às ordens daqueles que quiserem fazer uso.

O SR. FERNANDO GERMAN — Meu nome é FErnando German, sou

_ ma dos moradores da Rua Groenlândia. Na verdade, na fizemos aqui
_

-ima abaixo-assinado 84 do quarteirão. Em pouco tempo, conseguimos
.0"

quase que a totalidáde. Alguns não foi possível, mas :Ás estamos



O funcian.ário
.........

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO DONT. APARTEFOLHAROO I ZIO DATASESSAO ORADOR

Narcia Aud.Pdblica 29.5.964Al

•

•
1

sabença que no nosso quarteirão, que vai da Rua Atlântica até a

Polônia, praticamente sg um morador não se manifestou. Os outroste

que moram no intettor, tâm as casas alugadas. Eu li o projeto do

legalização
Vereador, em termos de Inixiaçie, porque já está sendo, na verda-

de, um corredor. Já é um corredor, tem placas, inclustve está uma

pavimentação de tráfego pesado, o barulho não permite mais que as

pessoas morem no local, não se consegue alugar as casas para uso

residencial, e há uma clandestinidade muito grande. Então está ha-

vendo uma especulação imobiliária nesse sentido. A legalização pa,

ra néis é muito boa. Ngs temos aqui, assinados, quase 80% só do nos

ao quarteirão. Não foi possivel fazer a Groenlândia . inteira, que é

uma rua muito grande e é igual, s g que no sentido contrário, à Rua

Estados Unidos, que já é um corredor há muito tempo.

Então viemos aqui, representando os moradores, Quanto ao

meio-ambiente, que sei que é o prob&ema que esta mais em pauta a-

tualmente, o bairro todo esta tombado. Então, para cortar uma ár-

vore é um... Portanto, o verde vai permanecer. O que ngs queremos

é (1118 seja legalizado, mas se for mexer numa tlivore é preciso COZI.

versar Com o CONDEPHAAT, e na estrutura doo imgveis.

O gpq Age gostar/amos também L c? que se reclama que está I\

• \

nIf



CAMA-RA MUNICIPAL DE
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 Folha o.' .2-2—  do proc.

Nb PA-WO de 19

..	

)6

O funcionário 	 GO‹,,, 

FOUIA C.ONT. APARTEORADORSESSÃORO-0-k-110 OATATAQUIGRAFO

Ama& 5 i Márcia Aud.RIblica 29.5.96

Zona Azul nesse Jardim.

provocando a desvalorização são os imOveis das ruas lateráts. Mas

ficariam com estacionamento, uma coisa mais comercial. 11 sg pÉr

KFOGRAF
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O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 DATATAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTEFOLHARODIZIO

A19 11	 Monteiro! Aud.Pub 29.05.96

MB não queremos que se mexa no Jardim Europa, a Rua Gi-oelândia 0
_

4 um corredor. Pedimos, com veemência, que seja aprovado esse

projeto, nOs estamos realmente e bem interessados. Não e so o

nosso quarteirão, trouxemos do nosso quarteirão essas assinaturas

porque da rua inteira difícil,

A SRA. ANA MARIA. QUADROS — Os senhores entem o mesmo proble -
i

ma que os outros de outras regiões, quer dizer, ficam imobliza-

dos, o imOvel fica sem nenhuma utilidade. É isso? Não ' serve para

moradia...

O SR. 	 — Não serve para moradia, não

conseguimos alugar para moradia e se se aluga para comercial vâm

as muitas e tudo mais. Então, o pessoal está saindo, temos muitos

imciveis abandonados e isso está provocando tenbem uma certa men-

digagem no local, que 'bambem dá problemas.

_ ___Da_agradego_ao2senhor.

O SR. EMILIO 	 mele eagu4 quer falar sobre o meei-



Folha n.',	 . o proc.N.°	
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O funcionári°

n•n

TAQUIGRAFO

Monteiro Aud, Pub, 29.05.96

GESSA°	 DATADATA FOLHARoo lzio

2A19
ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE S AO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

mo projeto? (Pausa) Então, passemos agora ao item seguinte, quee

o 0056.

O SR. 	 - O PL 56/96 4 de autoria do Verea

dor Jose Viviani Ferraz. O estudo do assessor Daniel dá o seguin4;

te resumo ao projeto: "Acresce a letra 't e ao inciso 2 i do artido

19 da Lei 9~ 9048/80."

A SRA. ANA MARIA spAws — Valeria a pena ler a eli.

O SR,	 ,- Esse artigo trata das subdivi-

dcies dos corredores de uso especial Z-8 CR1 (?).

O parágrafo primeiro trata do que se aplica ao cOrredores de

uso especial Z8 cr1.1 (?) e seu inciso segundo elencalos estabe-

lecimantos e atividades permitidas. A letra *t", que se quer acre

cer ao referido inciso terg a seguinte redação:

"Preeescolas, escolas do primento e segundo grau desde que o

•_---nuraero:de- alunos -21;ão ultrapasse 150 em todos os seus cursos e cuj

grea da oonatrução não ultrapassar 2500 metros quadrados."

•

•

RPOGM
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FOLHA CONT. APARTEORADORDATAROO tb0 SESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha ri.' e2,5-  do

N.°	 02,5'C	 de 19

O funcionário	 L—Ç..

roo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Gostaria que voc g pudesse ler o

"caput" do artigo onde está insetida a letra "d", do atigo 19.

0 SR. 	 - O projeto sc; está Modificando

a alinea, sj faz referencia ao inciso, mas posso procurar na lei.

I
A SRA. ANA MARIA QUADROS - É. O senhor tem a lei t.í, toda a

lei? Gostaria de dar uma olhadinha na lei.

O SR. - Tenho, Vereadora. (Pausa)

A SRA. ANA MARIA QUADROS - 11 voc g acresce no corredor a pos4

sibilidade de ter escolas. Ate então era prestação de serviços,

mas pequenos estabelecimentos. Se joga para o corredor escolas e

escolas alteraequem mora perto de escola, do lado ou em frente sai

be que altera totalmente a vida da região. É uma mudança brusca.
•	 .

Eu seria contra* porque  quando se pediu ZR8 para algUma.s

se pediu corredor, era apenas para pequenos estabelecimentos. To-.	 k. • s-

1	
...R •

'

-"
,

et acrescenta aqui escola." porque Si jek pode, por' exemplo, ter as-
-	 -	 -

-•.• •

. -
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ik19 14	 Monteiro Aud. Pub.	 129.05.96

TAQUIGRAFO GESSA°	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHA

e

ROO Z10-1

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA -

4

1
cola desde que haja o consentimento dos vizinhos, de todos os vi-

zinhos.

•

•

Agora aqui voos altera de pequenas prestadoras de serviço pa -

ra existgncia de escola, dando uma alteração muito grande na reg.&

gião. Uma coisa e vocg poder ter sci pequenos prestadores de servi-1

ços, outra coisa e vocg ter escola porque vem uma unn'tidade...

I,
voc g poder ter mil alunos numa escola, mil e tantos, se e de pra—

escola a segundo grau.

Acho que a alteração e muito radical para determinadas ruas,

que não comportaria isso. Ru pediria, se pudesse pedir, informa-

çCies ao Executivo.

O SR. EMIÉLIO MENEGHINI — A nobre Vereadora reguem audigncia

ao Executivo preocupada com...?

sit. ANA MARIA QUADROS — Preocupada com a alteração; vamos

II
	  mudar substancialmente porque uma coisa e voos ter presto de

serviço% outra coisa te voos ter escolas.
•

- •
o ggt. EMIII0 MENEGRINI — Deferido.

R •

NPOORAP
•



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

AUDIENCIA P.
1 

a fim de que haja pedido de audiência ao Executivo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) — Correto. Eu gostaria tambem

de pedir informaç3es ao Executivo sobre aqueles dois projetos de minha

autoria. Ja consultamos, mas penso que vale a pena, no 1.567 e no 1568 •

termos um estudo de todos os órgãos do Executivo em relação ao impacto

ambiental, porque dal he, um respaldo maior. Alis, todos os que falam

em alteração de zoneamento nessa

meus, IRAS de outros, ao Executivo,

to, problema do transito, etc.

sessão deveríamos pedir,1 não só dos

que vem com toda a relação de impac

Então, teremos uma avaliação com mais dados alem daqueles

que estudamos.

O SR. 	 — Providencia is convenien-

tes, porque desce para o plenário limpinho.

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI (PT)» - É isso mesmo, porque, vejam,

fr

temos, em algumas regiZes, nas alteraçOes de zoneamento, - posiçOes - oon-,
, ;

..-r tmaditteriae;' Yens° que, :se vi;seem6room estudds'maielímplo s t _t!tramo
ç'..Wçr4	 :	 --	 -	 .

..	 •ma4.13 respaldo de g iguloh" es, E aqui pago/Iram nao so os moas, mas dos
-)

FOLHAROO IDO DATASESSA0TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

1A20 Anelise 29.05.96 Alda/za S.



O funcionário

•nn

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ROO IZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

knelise AUDIÉNCIA P. 29 .05.962A20

outros autores. Teríamos, inclusive, uma avaliação de trânsito da CET,

do impacto ambiental das mudanças e teríamos mais apoio 2[ de estarmos

avaliando. Isso se o Sr. Presidente concordar.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI (PPB) - Mais algum gostaria de se

pronunciar com relação a esse projeto?(Pausa.)

Então, passaremos ao item seguinte, que e o Projeto n9 205

de 96.

OSR. 	 - O PL 205/96 é de auto-

ria do Ver. Zenas Pires. O estudo e do assessor Felipe Adalto, que dá

Folha n: .1-6  do proc.

N.°	 e..ká	 de 19 %

•

o seguinte resumo ao projeto: altera o perímetro da zona de uso Zl, ex

cluindo a área delimitada pelas ruas Vicente Feola, Rubens do Amaral,

Padre Lebret e Com. Elias Jafet. Essa área 4 alterada para Zona de Uso

Z3.

O autor justifica que o zoneamento como Zl e muito restriti

permitindo pouqufeksimos usos, estando grande parte da área em ques-

• ,	 ,.-_:::aw=desoaracterizada-pelos usos la instalados. A mudança ira regulari-

zar	 dos.unos 1£ instalados. organizando o zoneamento para uma
' - •-•-",kr-».-	 , ''-r"-::,'.."--	 ,.- '

..	 •:	 .	 .,	 •
maior adequaçao da realidade looel. A Justiça opinou pela legalidade.

•
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— TAQUIGRAFIA —

ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÀO	 1	 DATA CONT. APARTEORADOR

A20 1 3 1 /imenso AUDIÊNCIA P. 129.05.96

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu, como Vereadora, faria

;também pedido de estudos sobre essa região.

O SR. EM1LIO MENEGHINI (PPB) - Este projeto, nobre 'VereadoraA

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Também. Todos que forem

de zoneamento devem vir com informaçZes do Executivo, de todos os Or-
.

gãos para que a Câmara possa ter uma posição mais ampla. Penso que iss

vale para qualquer Vereador. Quando os moradores pedem qualquer alte-

ração, nOs trazemos aqui para discussão, para ouvir a regiãO, para ou-

vir as entidups que defendem a região e tambem o Executivo, pois a/

se tem um estudo mais amplo, não e mesmo?

O SR. EM11I0 MENEGHINT (PPB) - Correto. Inclusive

e, nobre Vereadora?

o 277, não

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) — É, eu gostaria que lessem

o 277, pOis os'oradores ./iieram aqui .. • -	 - 

:-.V.,,r- 	 --eriNttnez--,y 

f.

-	 44)---...-•.-
-,.-,

: O SR. 
.	 .....	 /le

 .". — O FL 277/96 de e4
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O 

	 de 19
funcionário 

	 '26

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

tona da Ver' Ana Maria Quadros e a re4atoria cabere. à VerAldalza

Sposati. O estudo do assessor Irani d4 o seguinte resumo ao projeto:

altera zonas de uso Z1, zonas de uso "estritamente residencial, para

Z8 RI 11, corredor de uso especial, o trecho da Rua Joaquim Nabuco, co=

preendido entre a Av. Ver. Jose Diniz e a Rua Constantino de Souza.

A autora, Ver 4 Ana Maria Quadros, justifica, dizendo que o

crescimento do setor de serviços e comercio para atender àsnecessida-
,

des da população tem resbarrado no zonaamento atual, que tende a ser

extremamente restritivo, nao permitindo o desenvolvimento legalizado

das atividades econômicas. Com as mudanças pretendidas, as ;atividades

poderão ser desenvolvidas dentro da lei.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou Parecer em que

afirma a legalidade da proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADOOS (PSDB) - Eu gostaria de ouvir os mo-

radores da regia°, que me procuraram.

O SR.-JOSÉ LUIZ COELHO - Sr. Fresidenta, peçà a sua licença

,para entregar 11 nobre Torcedora Ana Mário. quadros Um abaixo-assinado
-	 •	 .•*	

• • ..0';'"

com 100% dos moradores do referido querteirao. Elice referido quartel-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO CONT. APARTEFOLKAROO IDO DATA ORADORGESS AO

Folha a.'	 proc.,

j:r, C. de 19 76
O funcionário ...........

A201 5 1 knelise AUDISNCA P. 29.05. 96

rão da Joaquim Nabuco, que vai da Ver. Jose Diniz ate a Constantino de

Souza, já há muitos anos está descaracterizado como residencial. Do la

do direito de quem sobe a Joaquim Nabuco, há um restaurante ocupando,

praticamente, 30% da rua, 30 metros. Na sua frente, do lado esquerdo,

h4. um posto de gasolina com lava rápido e loja de conveniencia aberta•
24 horas, já ocupando praticamente 30% desse quarteirão. Os outros mo-

radores, que são seis residãncias de um lado e seis residancias do ou-

tro, sentem-se prejudicados, porque no segundo quarteirão, que não es-

tá incluldo no projeto, já existe uma escola publica com todos aqueles

iunonvenientes que traz de movimento de trãnsito, com leva i e traz, au

tom:Oveis, etc. Essa escola tem tres per/odosl manhã, tarde e nomd.te. A

aula da noite termina às 22h3Omin, com aquela balbilrdia, algazarra gos

tosa das cri nnças, mas que perturba os moradores.

Então, 'demos com muito carinho o projeto da...

•

pnern:sorn, 



Folha ri.  3.2,  do proc.
N.°  ,2"M  de 19 :U

O funcionário

A SRg. - Gostaria de
•

ROQIZIO

A211 1 Carla

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

Audi;ncia P.I 29.05.91:

S ESS A O	 1	 DATA ORADOR COKT. APARTE

nobre Vereadora Ana Maria Quadros e 100% quer	 esta modificação do

zoneamento de Z1 que já está descaracterizado há mais de 30 aos.

• dizer ue esses moradores ja estiveram, na gestão passada, com o mes

mo pedid? a outro Vereador, na gestão anterior.

O SR. PAULO FAC IOLE Meu nome e Pa.zlo Faciole, sou morador

r.

da Rua Joaquim :Tabaco e venho reforçar as palavras do nosso

lho.

A rua Joaquim Nabuco e uma ria tradicional do anliffiglecokli

u-r.a raa nobre, foi uma rua nobre. X 300 metros da Joauim 	 e co--.

pletamente comercial, um comercio limpo, ativo, de timo nivel. Da nos

sa esquina em diante o comercio proibido, continua simplesmente proi

11;ido, embora tenha o mesmo trÁnsito, ônibus, carro, fumaça, poluição.

Então, não se justifica'que apenas da nossa esquina em diante seja

proibido e o resto seja liberado, um comercio legalizado há mais de 30

os,_e_o-nossoTquarteirão_dito.__Âfinal, E; o mesmo_loroblema da rua GRoe

liadia. Em vem de quererresidencial l nós queremos comercial, porque

naturalmente os imOveies tambem perderam o seu valor. Não existe valor__

eoe

--t-,
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A SR. ALDAIZA SPOSATI -	 interes
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•

conercial porque é proibido o comercio e não existe o valor reside'cial

porcr ie não tem valor residencial. Quer dizet, minha casa comprada há

quarenta anos está completamente desvtaorizada. Nilc se tem prazer de

ua pint - Ira, uma reforma, coisa nenhuma. Exi g tem diversos i .nciveis se

mi-abandonados, justamente por este -:otivo. t, uma coisa que r"ão se jus

tifica, só um varteirão, com aquele trânsito, aquele	 se .do

proibido o comercio.

Eu, por &exemplo, :lão sou comerciante, n-inca fui conerci-

ante, resido ali há quarenta anos, gostaria que fosse residencial, gos

tarja de morar numa zona residencial. Mas não e mais reside ial, en-

Váo, não/ sendo comercial deveria ter um valor assegurado, pelo me.::os.

sw.te colocar cre o grande 'raia 1 por isso q- e aprese:tei a14-!-;ns,

o seguinte : como mantemos a ualidade do meio ambiente, a qualidade

da cidadd sem prejudicar os moradores, porque no caso deste vartei-

no caso das oatfas duas que apresentei / os noradores estão se sen

. tina° engessados . poio eles_4o_podem vender porque-ninguem-quer-coM-

prar.o imOveL no podem alugar porque realmente descaracterizou.

AGora, eu acho que se tomássemos como linhalnão

PPOCRAP
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sei o sr.Prasidette, e solicitásseeinformaçOes ao Executivo de todos/

e não é tão demorado assim, vem com respaldo maior do impacto do meio

albiente, do problema do transito.

O SR.	 - Como estou dizen-

do, por exemplo, a outra parte da Joavin Nabuco, lá para cima ,

1

plenamante residencial. Nós estamos solicitando a nossa q-adra. A nos

sa quadra =Ica mais voltará a ser residencial, só não legalizada,

mas comercial, praticamente.

esse o nosso pedido.

A SPA.ALDAtZA 	 -	 roi nesse se:_tido c-;:e aprese:tei.

INclative para virmos aqui discutir como um todo, e dentro de 	 a 1i4

nha geral para a cidade. Eu pro pus, quero esclarecer, estou repetindo

para Poder gravar, eu apresentei um projeto de CPI , Comissão Parla-

mentar de Inquérito, para analisar todo o problema de zoneanento. To-

doe os prolemas que itaviam4 por que foi desrespeitado, por que não se

manteve.	 muitas vezes sabemos que as regionais fizeram um descaso

desses problemas nas diferentes regiOes, não olhando e não mantendo. *

É nesse sentido que trazemos aqui essa solicitação: tendo
-

O SR.
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tradição porou:e muitas vezes a Prefeituratradiçao porou:e muitas vezes a Prefeitura recebe os impostos de-Yidcs

como comercial numa zos. Z1. mais grave ainda. Convive coM esta con
1

Folha n:
N:  J14  de 19
0 funcionário (_-

O proc.
1Q 76

.em vista jia garantir a qualidade de vida, mas garantir também o

direito de cidadania pois as pessoas não podem ficar prejudicadas.

mércio

O SR. 	- Além do ,crie o co-

ilegal prejudica. Se fosse o comércio leal a Prefeitira rece

O SR.

beria seus impostos todos certos. Agora, quando é uma coisa i comercial

camuflada...

A SRA. ALDAIZA SPOSATI PT - E o senhor ainda vive -una con

• tradiçlío.

vaie algum oradorT

O SH.DEONARDO FLEURIN -	 Meu nome e Deonardo Flerin,

também svi residente da Joaquim Neletco, n2 310. Queria só reforçar o

que 0,3 outros falaram e acrescentar ea vários fatores. Em primeiro 11

gar, esse Colégio chama Mário de Andrade e compreende praticamente

um qnarteir-áo intetro, logo após essa quadra que pretendemos ve se to,d

ne comerciei.

Outra coisa crie quero salientar gre que esse corredor já foi
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utilizado ' de fato )comercialmente, antes da lei do zoneamento. Então,

e uma região que tradicionalmente já foi comerciai.

0 . tro fator q-ae n-áo foi metcionado aqui

"-+:42-A~jsZi",: reM	 • •	 ./11(.4.4.,•:"*̂!-	 _	 •-•
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1A22 Adilia Addiencia 26 5 96

E sobre os inconvenientes. Temos na esquina desse bar que toda sexta—

feira tem um sambão. Residir l‘einviel porque e/ barulho a noite in

teira. Tem conjunto e tudo mais. Na frente temos esse posto 24h que a

briga pessoas a noite que vem beber, gritar, etc. Temos a Fabrica Lac

qug tornam impossível usar como residencia. Somos um cinturão dentro

de uma area residencial, praticamente limítrofe. Temos vizinhos 	 Cie

tras, que fazem frente para a avenida Vereador Jose Diniz, sao areas e
I

_ / /	 1	 .	 Í
tensas e ja ha comercio por tras, pela frente, dos lados e esse movi-

mento ate 10 horas, pessoas que saem as 10,300, vândalos, barulho,pros

tituição, que sempre tivemos na Joaquim Nabuco. Quer dizer,I descaracte

rizou como residencia. Eu não deixaria um filho meu olhar esse local

À noitej às vezes, dispra alarme de um estabelecimento co-

mercial que não tem ninguem. Atras ocupa uma area vasta. Esse ruido

se distribui por toda quadra, para toda a região e passa a noite in-

teira e não tem ninguem para acudir. E um local comercial ha muito

tempo, desde o principio.

.	 ./ /
ta. O dia inteiro tem cheiro de chocolate. Temos la varios problemas

para sua residencia.para sua residencia.

..•. O SR. EMILIOSENEGHINNI — Mais alguem?
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O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Sou morador da Joaquim Nabuco.

o projeto da nobre Vereadora se refere tão-somente a uma quadra,mas

o problema existe na rua inteira, nãeso na primeira quadra. A Joa -

quim Nabuco ja perdeu as caracteristicas residenciais. Não se conse-

gue nem vender ou alugar casa mais. O Transito e intenso, temos a zo

na comercial na parte inicial, na parte final tambem. Temos o Super-

mercado Peg & Faça, essa escola que tem transito caracteristico	 de

/
crianças e adolescentes, e e so abrir a lista telefônica de endere -

ços para notar que na Joaquim Nabuco tem muitas casas de uso comer -

cial.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A extensão da rua toda?

O  SR. ANTONIO PEREIRA NETO - Praticamente a extensão. Ha quatro anos

foi feito um abaixo-assinado da rua inteira. Pegamos praticamente 95%

e encaminhamos A amara Municipal mas, infelizmente, não tivemos resul

tado.

,,
A SRA. ANA MARIA QUADROS - O se	 ,nho lembra para quem encami-

	

;	 01;
$	 i
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O SR ANTONIO PEREIRA NETO  - Tinha um cidadão cuidando das•

assinaturas. Faz cinco anos que eu quero vender ou alugar a minha ca

8
sa onde moro ha 25 anos e não consigo nem alugar nem vender.1 0 trãn-

1

sito e intenso. Aproveitando a informação do nosso prezado vizinho,a

minha casa fica em um ponto altamente explorado por travestis e pros

0
titutas. Tiroteio ali e toda noite, na Joaquim Nabuco com a Republi-

ca do Iraque. Aquela esquina e um ponto destinado a esses maus costu

mes.

A solução, petermita-me a nobre Vereadora e os companheiro,
1

e determinar a Joaquim Nabuco como um todo. Ela e um corredor e, na

minha humilde opinião, a lei, respeitando V.Exa., deve refletir 	 a

•
realidade social. Ela existe, e um fato concreto, no e uma' preten -

são Ádruxula nbsa. Quero sugerir à vereadora que, se posvel, eiç-u

dasse o seu douto projeto acrescentando as demais ruas da Joaquim Na

buco.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Nos poderiamos, na solicitação

e	 -de-informaeãoes ao-Executivo, pedir- nãó- so esse quarteirao mas tam-

bem o resto da rua. A gente observa que a rua e áxtritamente Z-1. O

senhor esta colocando que alem desse quarteirão o senhor • 	 sente a

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —
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•
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descaracterização da rua.

/

O SR.ANTONIO PEREIRA NETO - E so pegar a lista telefônica,

pAe de endxereços da Joaquim Nabuco, que vai notar varias empresas.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Se pudesses pedir alem desse

quarteirão um estudo da rua como um todo.

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Da rua como um todo:

A

A SRA ANA MARIA QUADROS - Ver o impacto ambiental, o tran-

sito. Ver o que a alteração de uma rua provoca no entorno. Para quem

chegou depois, estamos pedindo de todos os projetos informações ao

Executivo, do estudo da região.

O SR.	 - Gostaria de transmitir aos

senhores que fizemos uma pauta e ela começou e alguns presentes che-

garam depois d e tem a ver com alguns projetos anteriores à,...queles

que estamos discutindo. Eu consulto...

4

A SRA. ANA MARIA QUADbRS - Os moradores do Jardim Europa

--	 •	 . .t.	
•,-°4:.•. •,	 •

'.	
.

estãoo presentes? Quem-ç.e do Jardim Europa?Com quem eu falei no telefo
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•

Explicando para o senhor; os projetos aqui colocados, qual deles

o senhor vai falar? (Pausa) Quer falr sobre todos.

.1
Vou dar um esclarecimento: pedimos informaçoes ao Exe-

cutivos de todos os projetos, porque que apresentei os quais com

1OOÇ de assinaturas dos moradores da rua. 2u sei da luta e a res-

peito profundamente em preservar esse pulmS:o verde da cidade.

0.•

Entao nos estamos pedindo informaçoes ao Executivo, e

vamos discutir com os senhores em outras reuniSes, que ma coloco

1
as ordens para discutir todas as soluçoes, la inclusive que faça

•um estudo em relaço ao trânsito, CET, impacto ambiental;e ai teremo

nos mais dados para estar enricuecendo a discuss2o.

lã SR. MIRIO ZARANTI RATEAN(?) —, Presidente da Socie=

dade Amigos dos Jardins, estamos nesta Campanha, por incrivel que

pareça, extamente quando surgiu a lei do zoneamento. Enquulto no

havia lei do memammeRlazoneamento, no havia corredor, o low bairro
NIEW	 ••••

' era tranquilo, não haiva invasão de_especie_alguMa,_tudo_era_res=.

peitado, mais depois que estabeleceraidiversos corredores, começou'

uma verdadeira anarquia no Bairro Jardins. Todo mundo queria ganhar

L:20,4-uum4e.daç.o—e—f suor ums ia-key-to pArrir-tilm nn nnsAn bAtnro. R CO2 in— I
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ao o bairro vjm se degradando. A degradaç go do bairro começa; primei

ro com a fispalização que 4 ubsivk incicua. Entgo se a fiscali—

zaçgo e incicupga isso no justifica que se destra todo o bairro.

Esse pulmgo verde que 4 to importante para cidade, que deveria ser

transformada numa zona, num segundo Ibirapuera, onde as crianças pu-

dessem andar de biéicleta, patinar, jogar futebol e o bairro fosse

respeitado e fechado, como ele era aritigamente,	 s maã isso ?7abe

1

a Prefeitura, o importante :4p 410a que a força do Legislativo

deve obrigar o Poder Executivo a res peitar as leis, e no ir ceden

'do.às justificativas que existem e que na medida em quea lei no

respeitada, entgo vamos mudar e vamos aderir a desregulamentaçgo

O que ruis estamos fazendo ate hoje, e arni~x prestigiar quem

no respeita a lei. NOs temos que fazer e o contr-lrio. Se mis esta-

belecermos um Plano Diretor, e sse plano vehm sendo vilipendiado.x à

cada instante e com isso acende una fogueira num canto do bairro.

Fizemos tombamento, no adiantou nada., porque também se conromperam

Então a tendéncia da . cidade, qual e? Vejam o seguinte: o Centro da

cidade virou uma caos. As lojas estão desocupadas e fechando as por-

!
tas, os escrito grios estão~anan fechando, porque a cidade In!

8 p	 pio	 :	 "	 " • •
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do, porque 4 tamanha a qudiidOe de amarreteiros que mima vendem

produtos contrabandiados. EntRo 4 up contrabando aberto, sem fisca

lização alguma, e o resultado: fogem para os bairros residenciaáá,

esses escritOrios, por falta de garantia. O Centro fica vazio, se fl

fala muito em recuperaçRo do Centro, mas no se faz nada...

A SRA. ANA MARIA QUADROS' -	 Existem projetos para

a recuperaçao do Centro. Os mes mos já foram discutidos nesta COmise

sao e esto en damento na Casa.

O SR. MdRIO À ZARANTI RATEAN(?) - Veja .beM! A senhop

ra fala em recuperar o Centro, mas se no eliminar a causa, no vai

se resolver nada, porque a causa e o bandidismo no Centro da cida-

de. A senhora :ião anda sem estar tropeçando em panos no meio da

rua, cheios de muambas. Ent.ão o que queria levantar p 4 o seguinte:

nOs devemos preservar essa area verde ou nao. Este o ponto grave

'da cidadw. Se for permitido que cada um 	defenda um pedacinho,

então ncis estamos"perdido. EntSo vamos acabar com tudo.



O funcionário'

A SRA. ANA MAIRA QUADROS — O que o senhor coloca

4 profundamente importante. NOs tembs aqui tres projetos com rela-

çao aos Jardins; Rua Canadá, Av. 9 de Julho, Rua Gabriel MOnteiro

da Silva entre a Av. Brasil e Estados Unidos, --- quero colocar

aqui o porque apresentei esses projetos. Estou aqui na Ce.mara há

pouco tempo. Toda minha vida dizia respeito a Area da Educaçao.

Estou répesentando àquelas pessoas que votaram em mim, da axa melhor

maneira possIvel, garantindo o direito da cidadania e a qualidade

de vida da cidade --- Os moradores ' colocam o seguinte: e les fica-

ram imobilizados porque suas casas perderam o valor de residencial

e o valor comercià1. No podem alkepOotx alugar, porque . sao multados.
~-,•11~$7'

Eu no apresentei ainda --- porque eu sei que precisamos aprender

muito a nossa aduana() publica, há algumas cidades do Mundo que

o pessoal mantám a caraceteristica do verde, da residencia e utili-

za como 4 o caso de Londres, pud&amos estudai -alguma coisa nesse

sentido. porque a nossa lia preoaupaçao á se voce faz isso deppis a
dos

as coisas _t(7,m outro sentido. A pessoa descarateriza o verde. Entaão

por isso que a discussao demorou. Shoggett=0~140n.
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- TAQUIGRAFIA -

SESS AO	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR DONT. APARTEFOLHAROO IZIO

A231 3 1 dalva Aud.P4blica 1	 29.05. $6

Folha n. 'f/  do proc.
N. 	  de 19 S'C

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COMI. APARTE

A24I 1 I	 PuttIF 29.05.961 AM-r-

•

1
11/4.

éO SR.

Folha n:witd	
.... do proc.

	  36 ........ de 19 76
O funcionário

seri interess , nte que os senhores que já estão há -nos nese- lu-

ta por essa regigo, r presentassem olgum ,-s propost-s, Dor exemplo,

com relação ', o ônibus nR Rua CanrcV em rei-ç .-"o	 Avenid- Nve de

Julho qu rnto -o intenso tr-'nsito arquei- reEio.

Estou Pedindo -te os de mnha -u4-ori-. embora

tenha estudado tod a ess- parte, informaçSes do Executivo p-r- ver

toda essa po rte de impacto. NOs ter,Imos que crescer p'rr isso

porque caso contrário ficaremos nese- briga.

O SR. 	 — O DSV e estadu-1, -
I

Secretaria dos Trrnsportes é municipr l e rirfuem se entende. Você

f?1,- com um aue joga par- o outro. Voce f-la com - in-rte mun:c'—

pal e o culpado é o DSV estadual e vice—vers-. N'SE n g o temos for-

ça e nem poder para chegar e exigir uma defin-Ição. A senhora. que

e Vereador-, poderia MM encabeçar isso?

A SRA. ANA MARIA QUADROS — .Posso, com o major pra..

zer.

Se_o problem- é trneito

KPOGRAF
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MUMAIMMMMM vamos mud-r não sci - Ru- Atl'ntica. A Rua Bol-f.vi- tem

um trnsito igual r o d c.- Rua Canad ,5. Depoie, - senhor-, tem e Ru-s

Guad .r lupe, Venezuel-, Polnia , Inglaterra, Dinam-rc-, Alerr..h -

onde moro T o trnsito é insuportável - Cub-, Frrç-. México, Holan

Portugal, Turqui-, Bolvi- 	 Anentin-, Chile, Bermuds. En-

tão, não é posível -tender um trechinho de rw , e dei= htodos que

sofrem do mesmo mal. É ,,bsolutamente injusto.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então, nos temos que

•
sentar e busc-r um outro programa de tr-nsito	 - reclro.

O SR.	 - Ex-tament.e.:

A SRA. ANA MARIA QUADROS Me disponho - sertnr

com os senhores e apresent=os tanto p-r- o DSV como p= CET

propostas. O que queremos aqui é garantir 0 qualidade de vid-

e não haver prejulzo para o ciddão. iro tenho nenhum outro inte-

resse nesta C gmara. Fui eleita íim e pretendo cumprir sempre

esse pepel.

o SR. ' 	 - Então, e senhora

•

e
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está de parabéns e acho que podemos trilhar juntos esse cam-Inho.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Inclusive, estou pedindo

um de minh r rutoria -o Presidente d- Comissão p-r- que pess- 4.nform

Oes ao Execuz:vo em tudo. Como Vereadora posso pedr especificrne::

para determinada rua o numero de vetculos que p-ss-m e qUp is -s

possibilid r des que a CET tem de f-zer alter-Oes. Agorr- - lém

de encaminhar isso, r cho que podermos fr zer um estudo em von.iun-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

•1

to. No há intenço de prejudic-r o morador e des=acteriz-r um

pulmão verde da Cidade.

O SR. 	 _ — Eu gost-ri r que - senho

aguardasse pira que pudéssemos fazer um estudo mais =pio do que

fazer uma colcha de retalhos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Eu jr retir.f —lo de pu-

ta, mas a pedido de alguns mor-dores . presentes não vou ret'.r-r.

Vou pedir informaçUe ao Executivo. Enquanto eles estudam lá ff

nOs estudamos junto também e vou apresentar aquilo que for melhor.

Não haverá preju{zo para ninguém. Não íehho nenhum interesse que
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•

para todos os cidanos.

Mais Plguem quer f-zer uso d'R p-l-vr-?

Seria interess-nte o senhor peg ,'r o microfone e se

apresentar como morador da run.

O SR. 	 —	 XMMM Quero dizer que

a ,,,ssociação que está defendendo deyería ter se m-nifest rl:do há

mais tempo , por exemplo, qu=do colocaram os ônibus porque desc--

i
racterizaram o bairro. Por que naquel- époc-: eles não brEarPm

por isso? E, p gora que já está tudo desc-r-.cterivado eles vgm

atrapalhar. N.o el poss-Ivel isso. Et-nos ruma situn-o de fato

que deixaram -contecer. .a.;:ora essa situ7,:çlà:c	 mudou	 Isso

e o que eu quero colocar s associnôes que querem atrap-!1hP.r o

seu projeto que e muito bom.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Acho que serie interes-

sante eu ouvir Porque o que senti-)e aqui sentimos na cid-de intei-

-	 -
ra. Eu poderi p fazer como ?.quele animal que enfia - cabeça na terra

• •

não trazendo o nesunto pare:discussão. Mas, ^cho que estamos pqui

para resolver o prolilema da melhor Maneira possIvel.
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•

O SR • 	: A senhora poderia

se identificar pelo microfone, por favor?

A SRA. CEIINA ALAN DE PIER3E: .p4: 007/	 de autoria do

Até . r an" ois2

Vereador Nurillo Antunes Alves, ~~mada as normas de uswe ocupar.
leorn or

ção de so lo.1-A Rua João da Cruz :Zela° fica situada K bem em frente

ao Estádio do Morumbi l sci para voc'es situarem o nosso problema .

De um lado, temos a Avenida Jorge Saad que sai do Shopping

Butantã em direção ao Estádio do Morumbi. De outro lado temos a Av .
•

Giovanni Gronchi que tambem 4 um corredor comercial. A R . João da

Cruz Yelão fica exatamente no meio, onde seria a ligação entre a

)07. Jorge Eaad e a Av. Giovanni Gronchi ou seja, uma extenhao des-

i

se corredor.

Em frente à -casa de minha irmã, existe aquela praça que

4 utilizada, praticamente, como zona comercial • O que n gs temos

lá? Trie vezeó por semanafhá uma feira livre e a movimentaç:4 de ca-

minhes começa pelas Quatro horas da manha. Ngs temos estacionawm-

to_dos -ônibus, tanto do Palacio dos X= Bandeirantes como do Hos-
)

pitai Albert Einstein, cop os 'ónibus parados na referida praça devi-

do ao movimento do pessoal .
o.«
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1 

29/05/91 Sra • Ce 14na

NOs temos uma banca de jornal, que hoje não é mais • Hoje

práticamente uma loja. Alem de jornais e revistas, vendem-Se livros,

refrigerantes, cigarros e miudezas eogeral. Temos também uma flori-

cultura, que antes era uma banca de floreste fizemos até projetos

de jardim .

;;

•
Não tem cabimento, numa Zona considerada Um-, -g ter-se todo

esse tipo de comercio. Sem contar, aquele tipo de comerciolque todos

veem ao passar no Estádio do Morumbi :venda de churraquinhos,bandei-

ras, camisetas • X Inclusive há um sanitário publico que deveria

ut,L,.2.9w
ser '*o-- pelos guardas, mas na realidade 4 moradia de pessoas que

não tem onde morar .

rZsa situaçao, rA nos perjuntamcs: Como essa rua pode

\Ç\Z-
ser considerada Zona Um?	 o mesmo problema da Mik ;daquit Nabuco.

Quer dizer, uma rua onde o prOprio awrimento espont âneo;da cidade

ja caracterizou como uma zona comercial.

Eu', inclusive, moro na-Zona Um, numa rua super traiu:tina

prOxima à R. Joaquim Nabuco

Só para sentir à discrepancia t _eu trouxe unias fotos para

mostrar para vocês • .Esta A á a fota da minha rua, onde caracteriza
-

a Zona UM, peto fato das pessoas podem caminhar, iffiRPcom osp)a Sse*rr

KPOGRAF
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O funcionário 	  

lios, podem empurrar seu carrinho de nen â• Alma rua tranqüila onde

o comércio espontâneo ainda não chegou, o que caracteriza como Zona

Um.

c,racierizAda...
da R. João da Cruz Melão, que também é R5SEEESIEriea Zona Um

,

vemos é a feira livre, os ônibus estacionados. Se observarmoS as fo-

tos, o estacionamento é proibido nos dois lados, para que seja faci-

X litado o tráfego da Av • Jorge Saad Para a Av • Giovanni Gronchi.

Se existe essa previsão da CompPribia de Tráfego, como pode-se consi-

derar isso como Zona Um?

Da mesma forma que acontece com a R. Joaquim Nauco, há

todos os inconvenientes da nossa rua ser caracterizada como Zona Um.

Quer dizer, o imcivel perde o valor comercial . Ninguém qX quer com,

prar uma casa 1 á para o uso comercial.

O que pleiteamos 4 que seja alterada a caracterização de
•

Zona Um • Sou leiga no assunto, mas gostaria que essa rua fosse carac-

5 e
terízada da mesma fDrma que • Av . Jorge Sand, um corredor comercial

Corkisso, trarí vantagens a todos os residentes e para todo o comer -

;;b..	
i

cio que hoje -jit existe 3.t realmente . Alguem gostaria de saber algum

' ."..
;	 •.--

'detalhe?

-t

O que

Eu também trouxe, s g para efeito de comparação, ás fotos

•
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O SR.

usar o microfone, fique à vontade 4

Se alguem quiser

A SRA • EVA PRITARIO - Sou arquiteta e sou moradora no

Jardim Europa. Pode parecer elitismo, querer defender o verde, mas

acho que o verde de São Paulo não pertence u4 aos moradores do

Jardim Europa. Pertence, a toda cidade de São Paulo • Njs estamos

defendendo o verde não sci para ruis, laIX mas para toda a cidade .

Queremos que o verde se mantenha, 23110110XX ao evitar que certas vias

se transformem em corredores comerciais, porque a degradação vai se

espprhando . As pessoas acabam com o jardim e coloca-se pavimentação,

cimentado, porque falta espaço para estacionamento de carrOs

Eu já vi arrancarem árvores

,•, 1"	 :	 - • fte	 - -	 •
- -	 -

KPORRAF
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porque está impedindo o estacionamento ou a entrada de 'carros e a

depredação é como se fosse uma lepra, vai comendo um pedacinho de

cada vez.

As pessoas que estão nas ruas mais tranquilasacham que

essa degradação não vai chegar ate elas, mas chega sim; é só espe

rar um pouquinho. E também temos de pensar não só em nós mesmos,

telim temos de pensar nas próximas geraçb'es.

Então, esta Cidade tem de ser preservada para nós e para

os nossos filhos, para zizz que eles possam andar tranquilos, pa-

ra que eles possam ter uma qualidade de vida um pouco melhor e não

permitir que a Cidade se degrade cada vez mais, porque isso não

•vai levar a nada.

Acho que este é mais um apelo nesse sentido. Muito obri-

gada.

O SR. CLIO MENEGHINI — Mais alguém? - (Pausa.)

-rl

A SRA. - EU queria cumprimentar o e
1.

nobres Vereadores pelo empenho que tÃm em melhorar az condições de
--'"....	 ..	 .	 ..	 ..	 .	 .	 ..

na-zra
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CORT. APARTE

vida nesta Cidade, mas gostaria de levantar algumas questões que

me parecem um equivoco dentro desse empenho em melhorar a qaalid

de de vida nesta Cidade.

Dentre essas quest3es que me parecem equivocadas estão a

propostas hoje discutidas. E, no qae se refere especificamente

aoska bairros Jardim Paulistano, Jardim América, ,jardins em que

eu resido há 4C anos, sou obrigada a dar, aqui, um depoimento em

favor da qualidade de vida, qualidade de vida essa que EiVtawmft-

!
±axfflut deveria ser estendida a todos os bairros de S ;ío Paulo.

Não se justifica as zonas de periferia apresentarem esse

aspecto desértico que conhecemos muito tem. Como educldora, conh

ço muito bem toda a região de São Paulo. A Ana Maria sabe, porqa

trabalhamos juntas muitas vezes. Lá é um deserto em aue as pes

soas ix_elx estão sendo sempre empurradas mais para fora.

O que estamos assistindo hoje é o espetáculo de sempre

que se oferece não só aqui XX Mas em todas as cidades do mundo,

.'451e é uma pressão imobiliáia . constante.._ ESsa_pressão imobiliá,

ria é constante mas procura brechas e 7=1:1711~ este é um momen-

to muito delicado em ue esta Câmara tem de estar realmente com

.._.	 •



Folha n:
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tido com a popuXIação.
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•
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CM. APARTE

todas as antenas ligadas, pois é uma época

e uma época, também, em ue estk'em questão

trata da urbanização da cidade, uma lei que

dem durante algum tempo, mas está para ser

de mudança de governo

a Lei Oreánica que

manteve uma certa or-

!
discutida. !tema

Temos ai, dmaix nestes	 dias, n apresentação de uma

lei orgánica nova que não foi discutida pela população; foi ape-

nas apresentada rapidamente ...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Só um a parte. É plano Direto

A SRA. 	 - Estou  insistindo na pa-

lavra "orgânica" por um motivo que vou voltar a faiar.

Essa proposta foi apresentada de uma forma sorrateira.

entidades receberam o comunicado com carta postada em data diferel

te da data que está na carta l e listamente para que elas não estiv(

sem presentes. Foi discutido com técnicos, com pessoas que vie

de Nova Iorque, Chile, enfim,..grandes_técnicos, mas ni'o foi discu.	 -

Ectão, a Cgmara precisa estar muito atenta a isso.



Folha n.' (--‘)I—do proc.

N. 	 29,6 	de 196

O funcionário 	O funcionário

Voltando à palavra "orgânica", eu queria lembrar que qu

do se refere ao zoneamento ao invés de se usar a palavra "orgânic "
expressão

usa-se a palma "malha urbana", usa-se a patxxxix expressão "tex

tura urbana". Por que? Porque ela exige uma organicidade que in -
!

ressa a todos os moradores. Uma situação depende da outra. É um2

questão de xx equilibrio urbano.

O que estamos vendo é furos, rompimentos nessa m-lha urtá

na e no momento em que se rompe a malha urbana a malha como texto-'

ra, se rompe inteira. Acho cue a nossa lingua brasileira é muito

rica nessas nuances e por ai estamos vendo. Trata-se de um campo

minado e quando se pensa em x±±xx7ãxx atuaçOes pontuais os nossos

Vereadores tãm de lembrar que x±xxyRyri4.enmaikkaxmEdn na medida em

que pensam estar apoiando os moradores estão colocando' minas em d

terminados pontos da cidade. É uma gu.errilha urbana, numa época

de missais. J.: isso que eu quero dizer.

A SRA. ANA MARIA QUATROS  - Eu queria responder dizendo,..
_

por mim, o seguinte:	 quando eu apresento um projeto de lei, em,-

bora eu entenda bem a linguagem da Minam quando ela diz que me_

•

•
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1

xeram num ponto que está alterando, existem várias maneiras de

consenso, procurando a melhor solução.

Se eu propus uma CPI - Comissão Parlamentar de Inquári-

to para discutir o zoneamento era porque se aprovada por esta Ca

mara estaríamos em todos 013 bairnps discutindo com todos, 	 com

as entidades, com os moradores, enfim, com todo mundo, para procu

rar as melhores soluções, inclisive para exigir uma fiscalização

correta que não é feita há anos.

Agora, qual o susto que ocorreu? timmummwmg~

gactatMENUENEM eieutn~t~§~1.1441~Nraté-?""PCI~ •

discutir com a população o que está acontecendo, procurando 	 o

agir. UMa delas é a de trazer aqui para a audiência pliblica eagir. Uma delas é a de trazer aqui

•

•
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O funcionário
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FOLHAROO MO TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR

o de zona um. quero Cha2.-TokiNg:CaLla

Folha n. • c37 do
N.'	 -3-4g  de 19 `7C
O funcionário........

.11~.11

WW.APARTE

Essa fiscalização que nunca foi feita, ni18 sei por que motivo — pos-

so até supor -, ela foi feita a partir do início do ano ou do final

do ano passado, em cima de alguns morador0 de determinadas jregiOes.

Porque, veja, se esse Sr. Prefeito entrou a três, hquase quatro anos

Í
atrás, desde a sua gestão inicial tinha que ter tomado as medidas pro

videnciais, só que a CPI que eu coloquei não foi votada. Tenho um ou

tro projeto de lei para estuclar o bairro, caso de Higienópolis e Pa--
r

caembu, como um todo. Também não foi Votado. Então, ao trazer casos

pontuais, não é para descaracterizar o bairro, mas é para trazer a

discussão e termos maior pressão para exigir aquilo que é Melhor pa

ra a cidade. Quero deixar claro porque, se outros tâni outras bateu-

ç3es, quero colocar aqui as minhas. Agora, é o seguinte: não pode-

mos mentir para ninguém. Quando estamos pedindaphoje, aqui e o Sr.

Presidente da Comissa6 aceita pedir informaçOes 1, Executivo, é para

termoà todas as informaçOes de impacto na região.

Outro prdblema é o seguinte l e'queria esclarecer aos NE

senhores: o zoneamente, nesta Casa, na Câmara, vota-se duas vezes

ano

ao al uma p 
7
leimeira e uma segunda vez. Agora, temos também, aí, o

problema das operaçOes interligadas, que já tí aprovação da Câmara

e que, muitas vezes, a pessoa consegue 1ft 1&10,001# CLKU, a discus-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA

ROOIDOFOLHA 	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO1	 DATA 

A27 2 LUIZ CARLOS AUD. PÚBLICA 29/05,06
i	

mar a atenção para isso também.

Outra questão é a seguinte: para votar, é preciso ter a maio

ria dos Srs. Vereadores. Se não tive' a mairia, não passa. O fato de

estarmos discutindo aqui, não estamos descaracterizando bairro algum.

Agui é, realmente, o local para se discutir os problemas da cidade.

Não podemos fazer como o bicho avestruz, que enfia a cabeça e nega

os problemas. Isso não! Isso eu jamais faria na minha luta política

aqui nesta Câmera. Então, veja bem, pára votar é muito difícil. Agora

existe um projeto do Executivo - eu queria chamar a atenção - 1 e até

o temos disponível aqui, e há algumas ruas neste projeto. Este pro-G

jeto do Executivo, aliás, quase todos do zoneamento, que são de al-

gunss partidos do Executivo, foram retirados, mas eles poderão ser a-
,

provados, apresentados a qualquer momento. Temos aí o dia tre's de ou

tubro e é provável que, depois de outubro, esse projeto; a qual-

quero momento possa ir para discussão e, aí, quero dizer que o Exe-

cuttvo tem a maioria nesta Casa. Não é O do meu partido, não é o

PSDB, não é o PT, não é o POdoB, não são alguns Srs. Vereadores de

outros partidos oluexoderão até votar contra, mas tem a maioria. Que

T lutas:
ro-chamar a atenção que são duas	 uma é a nossa lutá aqui, dis

cutindo abertamente, estudando, propondo e chegando a uma melhor ao-

milE1 1/3/23=" mmoRranm LILLLIEd

ORADOR CONT. APARTE



O SR: - Gostaria que todos) ouvissem,
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os moradores, eu até retiro

devemos ter uma solução que

alguns e prejudicar outros.

Agora, para votar,

os projetos, não há problema algum, mas

atenda a todos. Não dá para beneficiar

é preciso ter a concordancia das lideran

ças dos partidos, se não, não se vota nada nesta Casa. Ruim Estou

só colocando para não enganar ninguém tamtém. Nós já temos falado is•

so em todas as metimot audi gncias públicas. Só queria dar esses escla-

recimentos.

eu falava aqui com a assessoria ORM o seguinte: na Casa tramita

ill um projeto, de autoria do Sr. Prefeito, com relação ao Plano Dire-
i

tor, e, k anteriormente, uma emissão desta easa apresentou um tra-

balho grande com relação ao Plano Diretor que tramita também, e va-

mos ver o que sai dai, e só, tem que sair coisa boa, com a presença

de vocgs tanibém..

A Me 	 - Eu também fiz parte dessa Co-

•

missão.

a presença da população é muito importante, porque, se

1	 não,
ICPOGRAF

vão passar coisas aqui que nenhum de n6s concorda.
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A SR4 ISAURA PARENTE Bom dia. Sou da Secrdtaria do do Pla

nejamento. • Cheguei um pouco atrasada, pois soube agora. 0 negócio
é o seguinte: quando vocâ colocou sobre a importância de estudarmos

a cidade do ponto de vista tanto da rua, do quenao se sai de casa e

como taábém vê' essa relação da rua com toda a cidade, é importante.

Essas questões são colocadas que deveriam ser discutidas no' Plano

Diretor. Agora, todos os dig projetos de lei que nós vemos aqui, que

hoje estão na pauta, são para alterar' o zoneamente que á, atualmente,

Z1, que são as zonas estritamente residenciais do município, que são

zonas de moradia.

No município temos cercas de 5% das zonas de moradia, colo-

cadas como estritamente residenciais. Essas zonas, em sua origem, e-

ram loteamentos que o setor privado fazia e colocavam restrições con

tratuais nesses loteamentos, tipo assim: recuos, usos permitidos (só

residenciais), taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. O

zoneamento, quando veio, em72, colocou que achava importante estru-
4(

turaimente para a cidade, apesar de, num =mento anterior, desde 34,

existir= INX: bairros estritamente residenciais -1 colocava o seguin

te: é interessante para a *lidada. A cidade concorda, em seu conjunto,

com essa zona de noradiavna, preservação dela. E, no decorrer do avan

co da urbanização, ela é mais intensa. Essas zonas, apesar de serem

•

FOLRAROO IDO TAQUIGRAFO

ICP06Rfri
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só de moradia, como fuhção básica, como função primeira, elas começa

ram a ter uma outra função que, no final, falamos como zonas, como

-
II.e

•

•

Folha n: 6-3  do pr._ Áoc
N.° 	 3-96  de 19 	

O funcionário 	



A2311 Idelci Aud.pliplical29.5.96

As áreas que sd se conseguiu preservar como áreas verdes, porque não ti

vemos grandes desapropriaç5es, grandes parques na cidade. Não temos ess

tipo de iniciativa. Dentro dessa atual urbanização intensa e ,da forma

como se está urbanizando, que e através do carro na maior parte, nao

conseguimos ainda reverter o processo, dando prioridade de implantação

efetiva ao transporte coletivo, de massas. Essas zonas, alem de serem

pulm3es verdes, são válvulas de descompressão do sistema viario; estão

estrategicpmente localizadas no município, porcue estão em zOnas muito

densas. Por exemplo, os Jardins estão entre Cerqueira Cesar e Itaim. Na

Lapa há áreas de grande densidade; xtoda a zona Sul, Santo Aparo, área

do Brooklyn, são áreas muito densas e elas servem mesmo como salda pa-

ra o sistema viário, porque não temos um sistema de trans porte coletivo

Ain .:la não conseguimos, apesar de o Plano Diretor colocar como priorida-

de o transporte coletivo, ainda não conseguimos implantar efetivamente

um transporte de massa. Portanto, essas áreas tem também esse tipo de

utilidade. Fora isso, ha a questão do prOprio traçado das vias, que às

vezes não tem desenhos retos; são desenhos curvos, às vezes em topogra-

Pia acidentada, onde não é interessante uma diversificação de uso. Em

72 o zoneamento achou que era interessante para a Cidade, preservar is-

so. Temos feito o qui? Diversas vezes foram feitas avalia0es desse zo-

neãmento. Em 81 houve uma grande avaliação em que se verificou a impor-

tãlczia dessas zonas, admitindoáse a necessidade de zonas de transição
Kman re as zonas es	 amen e.res senciais e essas ae alta densidade.ae arca aenalaade.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA
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Nas chamadas zonas de transição os corredores de tráfego foram implan-

tados em maiokr nUmero. Temos aqui algumas propostas de zoneamento que

colocam o zoneamento em corredores de tráfego que são muito densos para

as avenidas. Surge ai então o primeiro conceito: será que deveria mesmo

passar para comercial, para serviços? Ou será que para a cidade como um

todo, apesar de todos os problemas de tráfego, não seria interessante

manter essas zonas comIstritamente residenciais? O nosso parecer em

geral é de não concordância com essas alterações de zoneamento. Acha-

mos muito importante essas zonas serem chamadas de operações interliga-

das; mesmo na operação interligada não á permitido em Z-1.

Quadros
A Sra.Ana Maria 	 - Veja sé o que aconteceu numa rua estri-

tamente xemillem de Z-1. Nirma rua fechada, particular, apenas uma casa

foi alterada para zona comercial. Estou citando esse fato ei chamando a
!

atenção porque às vezes tA alguns escapes. SO uma casa. O Pessoal está

bravissimo e com razão.

A Sra. 	 - Mas isso é porque a Câmar a apro-

VOU.

A Sra. Ana Maria Quadros - Não; esse não.
NP.t,

•A Sra. 	 - Então no sei como, porque na le-,
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A Sra. Ana Maria Quadros . - O fato foi apresentado '; apenas

uma casa...

A Sra. 	 - Pela legislação não é permitidoi

mudança de zoneamento em Z-1. Agora, h4 outra questão em que zt temos

que evoluir, que á no tocante à fiscalização. Por exemplo, a lei de

anistia. É feito um trabalho dd zoneamento de toda a cidade. fiJ vem a

lei de anistia e permite o que não era interessante para o

dade. Eet4. certo?

todo da ci-

A SRa. Ana Maria Quadros - O que os cidadãos estão apresen-

tando são situaçaes de fato,que 4 preciso reverter. Veja: na medida

que coloquei ntim aqui uma CPI e ela não aprovada, não temos as con-

diOes que a CPI teria; apuraria a responsabilidade e puniria aqueles

Ttle levaram dinheiro nessa situação. Seria feita uma discussão da ci-

dade como um todo e GO garantiria uma fiscalização;pelo menos *xamoti=

tOriaria pliblico para a cidade inteira, para todo mundo, em cada re-

gião, o que i e o que não e. Nhe não foi aprovada. Quais são os inst

Imentoe que temos? No caiu) doe *i:ardine, por exemplo, se se fizer o pe-
KPOGRAf
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A.M.Quadrc

ORADOR

dido, para a CET, de um reestudo de toda a região. Já tenho mandado o

pedido, em relação a alguns lugares; a resposta g que não há outra sai

da, a não ser esse caminho; de todos esses estudos feitos. Então volta

mos à estaca zero.

A Sra.	 _	 AI é que está. Acho que a cidade

não depende scS da CET, porque a cidade não é sci tgai& tráfego; a cidade

também é moradia, g trabalho.

A Sfe..A.Ma/r_i2.......U_adsro - Nrfja bem, nos locais em que a

população tem levantado o problema, é porque ficou prejudicada por

causa do tráfego. É o caso le todos os senhores, aqui no primeiro...

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: acho que

temos de trabalhar na questão do conceito; o que é nelhor, onde se

quer chegar e como se vai chegar. Porque se conseguirmos entender o

quâ, o onde e o como, vamos encontrar várias formas, inclusive para

ter-se até uma zona ou a manutenção dela, colocar transporte, está

certo?

A Sra. Ana Maria uadros - Quero frizar que esta Comissão -
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A28 I 5 1 Idelci Aud.P1.112lica 1 29.5.96 A.M.Quadr$s

tuação de ninguém.

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: nOs da Rem

Sempla...

A Sra. Ana Maria Quadros - Estamos pedindo todas as infor-

ma0es para o Executivo..

i Sra. 	 - Era isso que eu ia colocar.

A Sra. Ana Maria 'Iadros - 3 Sr. Presidente aprovou para

que de todos os projetos se peça estudo para o Executivo.

A Sra.	 - Perfeito.

O Sr. 	 Sgo seis projetos; estão a catei-

.nho de voais.

40822~"."..".4,08404dirs

•

•
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se destina a fazer esse estudo; esse é o papel dela. Hoje foi apresen-

tada a questão da região dos Jardins; maca foi apresentadsja referen-

te a Higiencipolis e Pacaembu em outro dia, assim como a região referenl

te ao Brooklyn. Temos que sentar, estudar e apresentar um projeto. Não

podemos ficar coniventes com essa situação; não tentar resolver a si-

COMA,
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O funcionário 	

A SRA ANA MARIA QUADROS — Todos os projetos de hoje e

da sessão passada — pedimos — sejam encaminhados ao Executivo. Que

ai viria com todos os estudos, toda a abrangencia enquanto nOs va-

mos fazendo com a populaça° os estudos necessários. Estou colocan-

do isso embora seja necessário e tenhamos estudado com a assessoria

em particular é importante estar discutindo porque no projeto do

Executivo existem algumas ruas das quais existem muitos problemas e

tem grande possiblidade de passar com os votos que voces;tem na

Casa. tELI Estou falando isso para que não sejamos ingenuos. Temos

de fazer pressão, o que for o melhor resultado.

A SRA 	 — O que for mais adequado

para a mudança de zoneamento. Colocamos aqui, inclusive Os de minha

autoria, peço ao Presidente que vão todos ao Exeantivo com pedido

de informação. Até vale para todos os projetos da Comissão, em rela-

ção ao zoneamento. Poderíamos tomar uma atitude como essa.

O SR	 — Podemos informar mais. Há

tramitando na Casa inUmeros projetos que mexem com zoneamento. Nossa

proposta, alias-foi minha, na ocasião, formar uma comissão para re-

ceber todos os projeto _a que tratam de zonesmento, para que recebam

a atenção de uma comilísão especIfica ME= oca o Exeuutivo e com

A29 11
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a população. Vamos chegar a um concenso p .ou prOximo a um consenso.

A SRA ANA MARIA qgxmos — Enquanto isso vamos pediddo

para que sejam feitos os estudos.

A SRA 	 nt O zoneamento sempre vem a

partir de diretrizes e objetivos básicos. Acho que /essa questão o

problema é termos um consenso.

— Vários oradores falando' ao mesmo tempo.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Como representantes

lação ncis garantimos que não prejudique o cidadão. Nossa

preservar o que bom para a Cidade. Não podemos prejudicar que se-

jam 50, 100, 200 ou 300. Temos que ter uma solução que seja de con-

senso.

.— Acho que todo o morador, não

é sci do Executivo e nem do Legislativo, como morador, cidadão temos

de ter em mente esse tipo de questionamento.2113X1NX Temos de per .-.

..•

seber o local e o geral. É um conflito.

A SRA AMIX:DZIMEM MARTA QUADROS  — 11 a democracia,

g a mnstrução de consenso. É o con_perlso:que não prejudica a quali-

L—__Álada_de s_..31514LVe 1120_21Oe uma camisa de força em determinadas pee:

SRA
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A SRA. — Em todos os lugares do

A29I 3 1 beth aud.  cpUbl. I 2_9 ._5

soas. Esse consenso, tanto ES que teria um projeto de lei e não en-

trei pela dificuldade da educação do cidadão que era deixar todas

az outras residenciais que mantivessem o que exige a lei de zonea-

mento. Mas que pudesse dar outros usos. Mas, dada a dificuldade de

nossa educação pliblica e educação do social não apresentei pois

em Londres, an cidades do primeiro mundo convivem. Não prejudica o

pulmão verde da cidade e conseguem dar essas caracter/sticas. Dada

a falta de educação publica da nossa população não apresentei. Se-

ria uma maneira de não engessarmos o cidadão e ao mesmo tempo pre-

servarmos a qualidade de vida. Estou aberta para estudar. Se puder-

mos apresentar e acho que a Comissão também, não 4 Vereador, e o

ote queremos é o melhor. Não podemos engessar uns...

mundo tambáa se ve áreas estritamente residenciais. A nuestão da

cidadania ngo 4fácil.

A SRA ANA MARIA QUADROSt 	 Mas há várias soluçaes.

Quando se preserva a qualidade do predio, a qualidade da área verde,

e muda iZ odestino do predio ocm machucar isso uma maneira
de ver.

e A SRA 	 Mas a entrada e salda de
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ORADOR CONT. APARTE

veículos, pessoas...

A SRA ANA MAXI/A VADROS — Mas ate com estudo para isso.

Agora, não sei se estaríamos aindano estágio de apresentar projeto

desses. Eu já denho estudo e tenha ate elaborado. Não apresentei

para que discutíssemos a situação como um todo. Não será total,rente,

de maneira alguma. Mas nessa discussão, para os objetivos da Câmara

e da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio AMbiente é

fazer as audiâncias palicas onde garantimos a participação de todos

eles.

A SRA 	 — Há outros países 6 que estri4

tamente e extensamente utilizado. O emtritamente residencial.

O SR ILIO MENEGHINI . Obrigado pela participaçao

0 SR MARIO BUSTINI  . Sou engenheiro e neste momento ve-

nho como membro da Sociedade Amigo dos Jardins.NA primeira impressão

gostaria de dizer o seguinte: todo o proliferar de projetos e de

ideias espalhados em um ambiente deteriorado no sentido de que não

hÁ um sistema de controle e é como acontece no corpo humano. Quando

acontece proliferaOes estranhas de sistemas não organizados há o

cacer. O cacer leva el. liaitaçgO de uma função ou 1 limitação da
:

o SR MARIO BUSTINI

•

•

KPOGRAFX
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O funcionário 	 Y25,-----.

vida. Particularmente sou contrário — reitero a manifestação do

Dr. Mário — a intervenOes parciais de problemas gerais. Por exem-

plo, mudar o zoneamento de uma ou duas ruas de determinado brupo

ou determinado bairro significa furar o casco de um navio em deter-

minado compartimento. O problema á que o navio á um todo como um

bairro é um todo. Tem de haver uma lei.	 Se não existe tem de

ser feita uma lei pela qual os problemas particulares de ruas

sejam resolvidos no esquema geral de um bairro. É fundamental. Fora

isso a proliferação semprdg entram eteeZZE~isso a proliferação semprdg entram owni2M42~
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alma viva
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A30 I. iid DIN ]	 1 25).5.96

os de fora que aproveitam, os aproveitadores. Mais uma coisa, nessa minh

visão unitária do sistema, vejo que não adianta conservar os imOvelis, o

espaço, o verde, e mudar o destino, porque se mudar o destino muda tudo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (?) - Por isso , que não

apresentei.

O SR. - Vou dar um exePlo: uma rua

próxima da minha, a Prudente Correa, que desce da Faria Lima

invasão escondida do comercio. Resultado: à noite não há uma

1
andando na rua. Antigamente, quando estava no bairro havia crianças ,jo-

gando, na Pça Porongaba. O uso condiciona o ambiente, e uma jsimbiose to-

tal, não pode haver um ambiente sem uso. Como italiano, tenho o exemplo

de Veneza: se não houver pessoas morando ali, não pode haver sobreviven-

cia de uma cidade inteira comom museu. Fica um vazio. Então, o uso e fun

damental.

Poderia ate citar outro exemplo: quando a Espanha

_
invadiu o Novo Mundo, to Cu um sistema que era mandar primeiro os jesuí-

tas para mudar as cabeças das pessoas; depois vinham os exércitos. Isso

e uma velha piada. Agora, transferindo a imagem, o que está acontecendo

e 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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em algumas regiões, e especificamente nos Jardins, e que o trânsito e al-

terado e mesmo uma pequena alteraçao pode gerar enormes conseqüencias.

O SR. EMILIO MENEGHINI 	  - Sopre gera.

O SR. . 	 - O problema de um bairro, de

seu zoneamento, do transito, tem de ser tratado de uma forme uiniforme
1-

.

pelas mesmas pessoas, com soluções coerentes e harmônicas. Caso contrári

vira bagunça, como diria o Bons, e uma vergonha, porque assi timos a

absurdos. Moro na parte alta da R. Grecia e há um trânsito que invade

vindo da Sampaio Vidal porque um trechinho da Mariane Correa que está

•

entre a Gabriel Monteiro e a R. Grecia foi invertido há anos e permite

uma descida de um nUmero de carros inacreditável. Os aproveitadores trab

lham no trânsito para gerar desgaste para justificar depois uma alteraçã

de zoneamento. Isso e hipocrisia. O trânsito tem de ser regulamentado

em níveis municipais e com projetos globais de zoneamento. Isso e o que

queria dizer.

O SR. BIDIG(?) - Bom dia, sou da Gabriel Monteiro

da Silva, comercio, porem não -invasor, no trecho da Av. Brasil e Estado

ICPOGRAF
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Unidos. Muitas pessoas não estiveram aqui na última reunião, e, se me

permitem, quero repetir algumas coisas que disse anteriormente. Primeiro,

eu conheço a cidade de São Paulo desde 1948, quando tinha um milhão e

200 mil habitantes. A Av. 9 de Julho, na salda do tilnel para baixo era

uma larga e bucálica rua, com palacetes e senhoras dando até logo para o

maridos de manha que saíam com seus automoveis. A Faria Lima nao existia

ninguém pensava em Marginais. Em 1948 o Aeroporto de Congonhas estava

no interior. Quando chegavamos a Sao Paulo de avião, onde ha todos os

hospitais, antigamente os japoneses plantavam alface. Hoje sãd 19, 20

milhões, ninguém sabe se um milhão mais ou menos.

Aconteceu alguma coisa que ninguém previa e ninguen

soube canalizar. A Cidade vive a prOpria vida e lamento que tanto a Pre-

feitura quanto a câmara nunca chegaram na frente da Cidade. Não, a Cidad

galopa à frente de todos os Orgãos. Há fantásticas idéias para a preser-

vaão e sou totalmente a favor, venho da Europa onde essas coisas são de

extremo valor para a vida, ond, se preserva milhões de coisas. Eu/ acho

que hoje a Cidade está muito dividida para definir o que deve ser preser

vado. Fiz - um-a-peciúena:colaboração com a Vereadora Ana-Maria-Quadros-dan

exemplos de preservação validos e importantes, valores históricos e imp -

tantes. Amsterdã,	 quem andou pelos canais lembra-se das construções
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valeria

antigas de alguns seculos, feitas pelos burgueses que descarregavam em

suas casas fardos de algodão, vai perceber que isso existe ate hoje.Não

são mais redidencias, ninguem seria capaz de residir ali. Não e mais ess

vida que se tem hoje na Holanda. Dentro desses edifícios existem escritó

rios, que preservam, dentro de suas obrigações contratuais, o exterior.

Na frente há uma placa...

C)

FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO SESSAO ORADOR
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• INUEIP~=1 , Coca—cola, pequenininha e

sj . O resto está como-.estava porque não pode mexer na pr6pria constru-
i •

ção, pois se houver alguns consertos para fazer tem de recorrer a um ins

tiuto de preservação histcirica. Caso contrário irão dizer que não é es

sa a madeira, não é esse o prego e coisas do ti po. Cidades como Eambur-

go, Londres, -;)arte de Anesterdã são ocupadas hoje não pelo comércio. E

gostaria muito que os senhores não pensasse= que é invasão. Ninguém inya,

•

diu, as pessoas se evadiram. Os que moava= naquele local, não ac::aram

mais conveniente lá. permanecer. CiTO para a senhora nome per nome porque

as pessoas sairam, não querem mais morar na Gabriel Monteiro da Silva.

Eu nãà invadi a casa deninguém! A minha proprietária, que moi-a na Rua

• Groenlândia, reza para eu continuar no local porque eu =antehc o

Antes de eu montar o meu escritOrio, não mudei nada na casa,Inao tinha

nada! Os desocupados estavrn morando em cima da casinha, da entrada da

casinha.

Não acredito que o zoneamento deva ser tratado preto no branco.

Os comércios ncis vemos, as padarias com fila dupla, os bingos, etcêtera.

As residências bão são somente isso; Com o zoneamento pode—se preservar

bairros inteiros perfeitamente bem, sem mudar puas características. sem
4

cortes de árvores. Ru plantei duas, uma o cupim comeu e a outra está lá.

KPOGRAF



Creio que tem de ceder essas coisas de uma, maneira diferente.

A cidade não consegue parar e atender as condições pois não existem ma-

is. Na poca em que abriram um canã1 na Rua Estados Unidos, eu pensava:

mama mia, morar aqui seria bom! Imaginem, senhores, morar na Rua Esta-

dos Unidos. 1,-,ando vinha alguem de fora, levava—se rara conhecer a Ave-

nida Brasil, rois era o local onde as ressoas moravam bem. Pergunto:

quem hoje quer morar na Avenida Brasil? 1:ais rara frente, a

plode com a invasão de centenas de autom5veis novos, há uma

dical no trânsito. Na minha Gabriel Monteiro da Silva posso

cidade ex —

mudança ra —

vonvidar

qualquer um para estar lá às 17:30h-ou 13:00h porque sei o que acontece

naquele trecho. Todos sabem que não cabem mais automOveis na Avenida

Rebuuças, então os carros vão para a Gabriel Monteiro da Silva.

Então, a cidade e viva, tem de ser man-;ida, temos de usar mei-

os, às vezes, ate artimanhas para mantermos certas características. mas

mão podemos engessá—la,comc disse a nobre Vereadora. Muito obrigado.

0 SR. EMÍLIO MENEGHINI — Muito obrigado pela sua colaboração.

O SR. 	  - Quero discordar parcialmente do se-

-
nhor que falou agora, lembrando que Amesterdã e aquilo que e, porem,

tem 1 mi1hãe4 de bicicletas, as pessoas não andam de carro. As ruas não

se desvirtuaram pelo trânsito.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA

aud.páb.	 29.5.96
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No nossa caso l da Gabriel Monteiro da Silva, o pessoal fugiu de

lá porque está cheio

trânsito de tal modo

de carros. Então, foi feita uma implantação de

que as pessoas tiveram de figir. E quando fogem,

os outros invadem. Essa é a conclusão.

O que falo não é porque seja contra os .neg6cios, o comercio

pois é parte da vida, e parte da vida da cidade tem de acompanhar o de

uma formasenvolvimento. Mas o desenvolvimento tem de ser dirigido de

harmoniosa. Caso contrário, é um cânceP. Os nossos Orgãos tem de cres-

cer de forma organizada. Quando não é um crescimento organizado, é

porque tem câncer.

I	 ,
A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que o nosso desafio e o se-

guinte: como é que podemos preservar a validade de vida sem dar pre-.

juizo aos moradores? Se conseguirmos isso será u= grande Passo. C meu

medo é que seja votado o projeto do Executivo, contando com a maioria

desta Casa! No com o meu voto ou com o voto de vários Vereadores. Más

é preciso ter cuidado porgqe temos de fazer uma pressão grande, para

que haja estudos no sentido de ter benefícios para todos, com consen-

so. Acho que a democracia è feita de consenso, e -b consenso dá traba-

lho. Temos de discutir, quebrar a cabeça, verificar para que não haja

enggesamento de Ag= algumas situaçUs . desta cidade.



Folha n:

O funcionário

O SR. EMÍLIO 2EEEGHINI — Há mais Uguém que queira falar? (Pau

sa). Pique à vontade.

A MA. 	  — Gog;taria de pedir um esclarecimento

quanto ao pronunciamento da representante da • Secretaria do Planejamen-

to do Município de São Paulo. Pelo que você falou, eu gostaria de con-

firmar se entendi bem, porqqe não conheço planejamento, não conheço na-

da.Entendi que 5% dos bairros de São Paulo são caracterizados 	 Zona

1.(Pausa). Três porcento? Estritamente 'residencial seriam 3%. E que nes

ses casos, a intenção seria preservar para que permanecesse ei ,stritamen

te residencial. Ou seja, não há intenção em se analisar ou fazer um es

1	 •
tudo para operacionalizar situaçSes gritantes, que não são residenci-

a

dm,' ais?
A SEA.	 	  — A criestão é a seg.zinte:

sempre ordenando e organizando a cidade. Não e uma questão de que a

Semmla esteja fechada...:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —
SESSÃO	 1	 DA TA

A311 4 regina

ORADOR
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audiência
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1A

DATA ORADORSESSÃO

-\

'Não, isso não á verdade, a gente esta' sempre estudando, sempre moni-

torando a cidade. E questão, primeiro, de definirmos os objetivos,pa-
!

ra que servem esses 5% da cidade, incluindo as Z-15, que estão na a-

rea dos mananciais, estritamente residencial. Qual e ' o objetivo, como

estão funcionando hoje,quais são os problemas e como podemos I minimiz;

los em beneficio de toda a população.

Essa e uma questão que eu acho que deva ser tambem discuti-

da no plano diretor para ter o zoneamento para atender esses objeti -

vos e ter outros instrumentos.

SRA. 	 - Eu queria um outro esclarecimento.

pelo que entendi, se ouvi direito, você falou, da parte do 'seu depar-

tamento, voces seriam contra todos os projetos que estão sendo discu-

tidos hoje.Voce e uma estudiosa em termos de planejamento urbanistico

e se estivesse aqui desde o	 perceberia que o pessoal de joa -

quim Nabuco, eu que estou falando de um pedacinho do jardim Leonor, es

ta mostrando...Tem tambem da Rua Gabriel Monteiro da Silva, então e im

portante, voce„estudiosa,_estar presente desde o inicio para sentir

que a cidade cresce, como esse penhor falou.,A minha irmã mora em fren

\

te o estadio Quer ver as fotos?)Voce ache que e zona 1?



n
A SRA. 	 — Eu conheço essa area. Ai e

que eu estou colocando: como e que a gente vai resolver a questão

.	 .
da descaracterização-e contraria ao proprio zoneamento. Sera que da

I
.	 I

para recuperar essas areas estritamente residenciais? (Manifestações)

Não, eu não estou querendo fazer poesia. Tem estUdo 	 da

Gabriel...

A SRA.	 — Eu te mostro duas fotos.

Uma e uma rua realmente caracterizada ainda hoje, talvez daqui a 10 a

nos eu esteja falando a mesma coisa,como zona 1. E uma rua tranquila,

so residências. A outra e em frente ao estadio do Morumbi,onde 	 voce

FOLHARODIMO

A 3, 2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DONT. APARTE

•	
tem a feira, o trombadinha, coco verde, tudo. Se te oferecerem de gra

ça, você pode escolher, nessa rua tranquila ou em frente ao estadia

do Morumbi, o que você escolhe?

A SRA. 	 — Acho que a fiquestão e ver

quais são os problemas. E a feira? Vamos verificar a questão.

•

DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

Adilia audiência 29 5 96

AS RÃ. — Não e so a feura,

KPOGRAF
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E TAQUIGRAFO CONT. APARTEFOLHAROO IZIO DATA ORADORGESSA°

A SRA
I 	 ,

- A proposta que voce esta

- A minha posição nesse eA SRA.

•

•
.4

A 3$ 31 Adula 1 audignFia

A SRA.

29 5 96

- O estadio traz uma alte-

ração total. Temos que estudar como não alterar a região.

'fazendo e a proposta de ZR 2, que e um tipo de zoneamento que permite

tudo.

A SRA.

soalmente, porque e diferente do Z-e ZR1.

A SRA.	 -....para determinados lo-

cais, instrumento urbanistico para determinados locais, .ALaroposta

que a gente foi contra foi de CR 2.

- Nos somos contra, eu,pes-

de Z 8 CR 2. Aqui caberia Z 8 CR.1.

	  o que eu estou falando

e que em vez de voce, genericamente tachar: não se \muda nada nesse

. projeto...
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ks RÃ. - ...voce deveria visitar

Folha n. • Y's do proc.
N. 	 de 197C
O funcionário
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A SRA.	 - não, eu não estou colocando

isso, tanto que tem projeto de lei

bairro a bairro para sentir as dificuldades.

A SRA;	 = Tanto que a Gabriel Mon-

teiro da Silva esta dentro de um projeto de lei do Executivo, e o

instrumento que a Secretaria achou por bem utilizar para alteração

de zoneamento, para possibilitar alterações pontuais do lote que es
!

tão hoje enquadradas as zonas de uso Z 1, desde que entre eM opera-

çOes interligadas, que pague para o poder publico, com caracterl'.sti-

cas que possam ser alteradas, como a Gabriel Monteiro da Silva, que

e uma das vias que esta para ter o zoneamento alterado, desde 	 que

seja via operações interligadas. Tem que entrar um projeto de lei na

Cãmara que vai passar!~ para o.Executivo.

Eu estava colocandqg questão como um todo, para não esque-

cermos o todo das coisas.	 - -

' -

A SRA. 	 - Dentro do todo, voces tem que



Folha n:

N.'	

O funcionário

do ro_c.

e 19

A gente vai para a rua, anali-A SRA.

42~

,f
.1r
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•	 . • I'
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A 32 5 Adilia audiencia 29 5 96
,

e
analisar especificamente o que esta acontecendo em cada bairro.

sa a rua e \Te o impacto da rua, %Te qual o instrumento adequado. Essa

e uma visão tecnica que tem de ser colocada para todos, para se discu

tir e chegar a um consenso. Tem uma informação tecnica, ela rvai para

o diretor, o diretor aprova e encaminha para o secretario. Dai vai pa

ra a comissão de legislação urbanistica, que e composta de setores pri

1

vados e da prefeitura, depois vai para o Prefeito e depois ele envia

ou não para a Câmara.

Axxrucx

A SRAWNWRANA MARIA QUADROS — A nossa posição mandando todos

os wzge projetoile alteração de zoneamento

1
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ORADOR CONT. APARTE

— É importante, porcrze

,•— 1., os nunca temos m'aito

Essas~e...2.dincias

ressante, por exemplo, portlaeNRos o Executivo e voces a 0t1mara P o-

vfO_S". —1 medida	 pedi-ASR4
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O funcionário 	
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GESSA°	 DATAGESSA°	 DATA 

para informaçgo do Executivo...

A SM

talvez alai caibam o Z8 e o TEI e naci. a TE2.

A SR.

contato Co m a 0E1/Iara. Mes-lo essa a:Idiencia soubemos wora.

dão realizadas todas as varta—feiras, das nove ao meio—dia

A SR4. — Isso seria inte-

daria-aos fazer mais contatos.

mos informaçUs ao Executivo já estamos selando esse compromisso.

A SR§. SO para terminar o

WX—

impasse l isso significa que voo g não vai, no seu plano, 312=2024 au-

tomaticamente - deizar-de consiáerar tudo.

"



ra, como tennica, como moradora de São Paulo, não estou falando como

arquiteta da Secretaria de Planejamento. Eu, enquanto pessoa, enquan

to moradora, enquantoigarquiteta, enquanto urbanista acho que vou

defender , enquanto tecnicoppara um fórum grande como esse, a man-

tenção das zonas estritamente residenciais.

A SR4. _	 - Sem qualver aná-

use?

A S.	 - Não seln análi-

se, acho que temos que verificar. Como técnica e eu objetivando acho

que 0 uso estritamente ffinCE2 residencial mantem uma qualidade de vi

da e acho que temos Qe vere que nível pode-2os alterar. Agora, exis-

temnPutras formas de se manter esse nível.

E aonde ponho o fei-
.	 N-

rante da-minha-- casa?--

•

•

AS110, - Não e meu plano. Ago-

A SM

GESSA()	 1	 DATA

Aud. PSblic. I 29.05.9512 Carla
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FOLHAROO MO TAQUIGRAFO-1 ORADOR COMT. APAR TE

Folha n.'  Yer  do p_r_o.
	 de 19i6

O funcionário 	



que o feirante 4 uma questão ue temos que verificar.

— Onde ponho a livrariaA SR.

que tem na praça da minha casa?

ria 1 essas bancas de jornais se transformarem em produtos de conve-

niéncia l lojas de conveniéncia, sendo . de espaço vlblicol q-es

tão que também temos que resolver. Não 4 mudando o zoneams:-Áo que re

solveremos uma questão de banca de jornal...

dc essa Cauara vai e:Iviar os projetos para i:Ifo=ação ao Exec:tilro

ces a ele estldál los e dar a melhor solução, soluça° ue

da à cidade, mas tam^cám que nrnão engesse as pessoas, aze :ao le-

ve prejuízos sérios para os cidadãos da cidade.

Essa posição foi a do ano passado, nOs enviamos vários pro

jetos de informação ao Executivo e 'ase ano tambem contin-lamos en-

viando para pedir informaçOes ao Executivo, enquanto estudamos e ten

wn
tamos chegar num consenso de quais sao NI as melhores soluçOes.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —
GESSA°	 1	 DATA

A331 3 1 Carla

ORADOR COST. APARTE

Essa uestão de livraA S.

q.e

FOLHA TAQUIGRAFOROOlzro

29.05.9

Folha n.' in	 do proc.
N. 	 -2̀ 2‘ 	de .19,‘
O funcionário 	
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- Os projetos destaO SR. 

:1•-•

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

.

1001Z10 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO OATA ORADOR DONT. APARTE
.t 433 4 Carla kid. Publ.

I

,?9. 05. 96

•

pauta que tratam de

Vão a audiância.

SR2.6,

alteração de zonfamento praticamente todos eles

— O senhor presi-

• dente concordando, como concordou, e eu o cumprimento por isto, por-

que e desta maneira que estudamos e atendemos melhor a população,

te' muito pr*eitosa esta reunião.

pel da Câmara enquanto representante da população.

A SR — . j4 esse o pa

ação. Levantar todos os

problemas...

•b,
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•

EStou vendo aqui um projeto de lei que modifica um zonea-

mentoi num trecho da Joaquim Nabuco. NOs, como moradores doi Brooklin

velho ,entendemos os !ER problemas dos que ali estão. Porgm estamos

querendo, antes de tudo l hp=onizar o cre tem de zona 1 e manter o que

Graddes coisas já foram feitas. A avenida Águas Espraia-

da hoje ali ,riou /de forma definitiva i o tráfego da Joaquim Nabuoo. Qaan

do houver a passagem da Águas Praiadas atruves da Washington Iniz de

saziando para a área do Aeroporto e Vila Santa Catarina vamos poder

Eti.:_da -laia harmonizar o tráftr_.o _-_aquela área.

111

1
1

Mas o que queremos, não indo contra o desejo daqueles que
1 ,

tem problemas específicos nesse trecho da Joaquim Naba-coroc-Arar

discutbr de forma coerente/com todos os cidadãos davela área/ esse ti

po de situação, qualquer mudança proposta que seja analisada em ccn-

j-.Into com os moradores daquela área que querem preservar a área como

ela 4 hoje, uma área onde as pessoas de outros bairros se deslocam

para o Brooklin velho para poderem andar pois sabem que nesta área

'

este tipo de exerc/cio é possIvel. Ela mantida como zona 1 e - is=

ao que queremos garantir.

No dia 4 de junho, na Epcola Omey , na ria La Place,

KPOGRACT;

tem de zona 1 naquela área do Brooklin velho .tem de zona 1 naquela área do Brooklin velho .
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421, =EM teremos uma reunião ?da 20:00 ha, onde será discutida a

proposta de forrnação de um bolso na area do Brooklin Velho. Tido is

so vai de encontro ao desejo dos moradores de lutar por manter aque-

la área como zona Z1 .

Portanto, qualquer modificação antes

•
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ROO 1210 FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORADOR CONT. APARTE

1 AneliesX-1 AILDIÉNO IA. P.
1

29.05.96

•

discutida entre nós para que seja realmente analisada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS(PSDB) — Eu gostaria de esclarecer

— e gostaria atá que os moradores falassem — que só p apresento pro-

jetos quanto tem a totalidade dos moradores. Esses moradores já apre

sentaram I na outra gestão, a vereadores desta Casa o mesmo problema.

Eu gostaria que eles viessem ao microfone para discutir entao qual se

ria a melhor solução para que esses moradores, desse quarteirão não

ficassem prejudicados. Aqui o espaço para discutirem—se

tes.

essas ques-

• O  SR. 	 Eu so queria dizer o

seguinte: entendemos wrfeitamente o problema dos moradores da Joa-

quim Nabuco, mas o estado...

O SR. 	 (Inaudivel.)

A SRA. ANA MARIA QUADRRES (PSDB) É interessante os Senho?,

ree -- -rem ao microfone, ate para . que haja um debate.



te microfo ne com o morador, já que somos vizinhos. Em nosso primhiro

quarteirão temos a assinatura de 1005 dos moradores, porque este pri-

meiro quarteirão da Joaquim Nabuco já está descaracterizado,como resi

dencial há mais de trinta ou quarenta anos. Desde o inicio da forma-

ç go da casa em que eu moro, eu comprei como loja. Já tinha o habite-s

e a autorização da Prefeitura, já naquela época, em 1949, para cons-

truirem-se lojas e residências. Posteriormente e que houve á transfor

mação 4g.sso em residência. Tanto e assim que a prOpria Ver. José Di-

niz, do seu lado esquerdo e direito, 	 zona residencial ocupada hoje

ate por uma emissora de rádio, se não me engano. Há também l o escrit6-

rio do Ver. Mário Reis e ali á una região estritamente reáidencial.

Vamos comparecer a essa reunião do Brooklin e vamos discu-

tir, porque acho muito interessante que discutamos os nossos problema-

lá dentro do nosso Brooklin. 	 .

. Não estamos pedindo para a Ver*adora retirar esse projeto

de lei que transforme em Z-S, permitindo pequeno comercio: não quere-

-mos lojas Tdó=autoMeveiii-não queremos nada. Da Ver. Jose Diniz ate a

1

Constantino de Souza. Depois je vem o colegio e ate ali e mão z Unica

e una continuação ás. Av. Santo Anaroate o segundo quarteirão da Jose

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

GESSA()	 1	 DATA

Al3DItICIA P. 1 29.05.96

ORADORTAQUIGRAFO

X-1 1 2 I Anelise
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O SR. - Eu falo aqui mesmo nes

Folha n. _. _ f  do proc.
N.'	 .2%  de 19%
O funcionário  ' (225 . 



Díniz. A nossa rua é um estacionamento xx nos dois m primeiros quer-

teirEes da Joaquim Nabuco. Ali o comercio está espremido, não cabe

mais nada, estendendo-se pela Barão do Triunfo e pela Princesa Isabel

Não pode mais sustentar o crescimento da cidade. Deve ser normalizado

Não deve-se permitir no Brooklin ou em qualquer outra rua grandes con.

truçSes, levantar . edificios, nada disso. Não estamos pedindo isso.

Plantamos as árvores e queremos trapalhar. É isso o que queremos.

Não se pode mais morar lá. Lá tem prostitutas, samblo, gasolina, tem

tudo. Aquele primeiro quarteirão não serve como residencia, o Senhor

não vai morar lá. Lá em cima, sim, e 31 lindo o Brooklin. Sou morador

do Brooklin hst quarenta anos, mas ali no dá p mais para morar. Minha

casa não tem mais valor como residencia. E eu vou comparecer no dia

4 e depois venho falar com os Senhores.

tipo de situaçãO. Nosso papel aqii na Câmara e trazer os assuntos pa..

ra serem discutidos e procurar a melhor soluço. Acho esse debate ri-

qu/ssimo, porque ao- Podemoi fazerr COMO - à-vestruí, colocar a cabeça

embaixo da terra e dizer que ao existe pada.

311ntão, como poderemos rea-iver esse problema sem prejudicar

AtIDI:ENCA P. 129.05.96

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA
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•

•
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FOLHA TAQUIGRAFOR0012)0
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o todo? E ate considero importantfssima a presença da representante

da Secretaria Municipal de Planejamento no sentido de estudar como Poi

daremos fazer isso, porque dependemos de uma , ~Etna de transito, o

que muitas vezes não e feito. Vamos brigar por ela.Dependemos de pro-

posição de um outro sistema de interligaçlo e temos vgrias ideias.

Para o trgnsito podemos - o Candido Ma/ta jg apresentou - ter na re-

gião pequenos Onibus circulando e que se adequam coa outros anibus.s4

nas avenidas. Tem a casnstrução do aerobus, que e muito mais barato

que =atra. Temos Wrias sounZeá. ,lha como não dependemos aqui de to-

marmos todas as medidas, como e que °rememos na democracia sem pre.
•ite• •	 -	 • • ,;•-• •	 •	 •

ZO para ambas as partes. Mas sem fechar os olhos para o que acont

CO.

ooinareinVínportantlesismo o pape/ das entidades na. defesa
_

• .1:0ny4

mas vamos

• '5

estudar qual a melhor soluçã ro, porque senão vamos terminar'
-	 .	 '7F2i

'arbo iaulo' toMU

wza; (mi mo . se-a
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5 Analise

importante a participação dos moradores dessa quadra.

	 É preciso mesmo ficar

claro que qualquer modificação pontual que inexistir no bairro arras-

ta outras solicitaçUs de modificação. Esse o ...

•
;	 •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

•

1
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Folha a.	 	 do proc.
N. 	 22-c  de 19 76
O funcionário_ 	
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•

•

Esse o grande problema que mis procuramos defender.

xxx

A_ SRA. ANA MARIASUADROS NOs sabemos.

O . SR. 	 - Se existe um tipo de modifica

ção 4 ocasionada por situaçUs que algumas pessoas consideram ir-

reverelveis, muito bem, então isso abre caminho para que modffi-

caes sejam Umbela solicitadas com a me ama...

- Dificilmente na temos 100 dos

moradores solicitando al4eraç3es quanao não há problema. A gente

não tem isso. Tem, por exemplo, pontualmente, um ou dOis que que

rem interesse particular, mas ai não revela o interesse da cole-

tividade.

	  Eu agradeço a palavra.

ALfi4s.4NÀ I.~2A- Mito obrigada, a gente agradece

n
a_ participação.

APOGRAP
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Folha r--T----"5"7-7-1 0 pre

N.°	 de tg 76

O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORA DOR CONT. APARTE

- Manifestação fora do microfone.

O SR, 	 - Acho importante uma coisa,

para trabR1}~ bem, todo o mundo * e para os cidadãos participarem

em termos de cidadania. Por exemplo, institucionalizar o relacio-

namento entre Prefeitura e Sociaedade Amigos dos Jardins. Isso é

extremamente importante.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fundamental.

O SR.	 - Isso em primenro. Segundo: qualque

ação movida pelos 1005 dos moradores * que pode ser um ou dois, ou

vinte, não sei, deveria, a meu ver, passar atraves da sociedade,

que tem o deveiw no prazo de uma semana, vamos supor, de anotar

o pohys sim ou podque não, os parecerese tXámitÃm-lo para açSes

sucessivas. Isso acho que, se queremos trabalhar bem, e um catai-
.-	 .

nIto
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA —

FOLHAROOIno TAQUIGRAFO

312 Monteiro

Tinha mais um assunto mas acabei esquecendo. (Pausa) Sim,

isso...

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Com a Câmara já tem, a gente

faz. Informaç5es do Executivo á praxe dentro da Câmara.

O SR.	 — Uma outra coisa: nos não fala-

mos do mantenimento da ordem. Ncis falamos de como projetar uma

coisa, porque seja feita dessa forma. Agora, os transgressores.

Estamos assistindo a carnavais de açCies judiciais, de intimaçSes,

de multas e tudo isso. Eu no quero citar o nome de . uma cidade, x

r

eu conheço uma cidade onde esses problemas são resolvidos muito

simplesmente. Á prefeitura tem acesso direto ao fornecimento de

água e luz, não pvrque ela fornece, mas porque as empresas forne-

cedoras admitem que existe uma lei. Então, se um sujeito fisico,

ou suàeito jurldico á um transgressor tem direito a ter cortada

água e luz.

já

•

Oam essas metodologias, não vgo termais foruns cheios de

M
causas	 nao dao resultado nenhum.

1

Aud.Pub.	 29.05.06
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Folha n.'	 proc.
N.`	

, *
	 do 19‘?146

O fu ncionário	 tAe--,

Isso quer dizer, se uma empresa e abusiva numa área de zona

1, não se pode despejá—la, se corta à água e a luz. É scS.

A SRA. AFAMARIA QUADRe8, — Essa tí uma medida altamente efácie

te. Quer dizer, não respeita se corta a água e a luz. É eficiente

e evita a corrupção dos fiscais, tenta em parte evitar.;

O SR. EMÍLIO MENEOU= — Vamos dar prosseguimento.' O Sr. As-

sessor vai fazer a leitura do 296, da Vedora Ana Maria Quadros,

que aquele que esta a caminho do Executivo, mas vamoá pautara v

MOS ler para dar conhecimento.

o SR. ASSESSOR O PI, 296/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

dros e a relatoria está a cargo da Vereadora Tereza Lajolo. O Its-

tudo do assessor Daniel dá o seguinte resumo ao projeto:

DispZe sobre a alteração do zoneamento nos perlmetros porten

cantes à Zona de uso 158-3~4,	 W-loq/5 e z8-1004,

sando estesa a pertencer ao perlmetro da Zona de Uso Z-9 locali-

zados na regigo de ao Mateus.

•
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I

íílTh-a-7:----ri027771;Z:
N: ags -----de 19 ?O fu ncionário 	 Gaz,----

A autora justifica que o projeto visa adequar a legislaçgo,

pois já existem moradias nas =nonadas zonas e que, desse modo,

necessitam ser regularizadas.

O SR._ EMÍLIO DENEGITINI. - AI está. A pedido da Vereadora, com

os demais, ao Executivo.

Á. ERA. ANA MARIA QUADROS. - So queria colocar tua pOuquinho.

Veja, este aqui 4 um assunto um pouquinllo diferente do' dos Jar-

Une, mas muito importante. Essa região era zona rua:ai e list há

necessidade de moradias. Existe um projeto da Prefeitura pra, cone
!

truir lá parque industrial, mas os moradores da região, eles até

viriam aqui mas disse que não necessidade de virem porque a gente

coloca aqui o problema e discute com os outros que estiverem, há

necessidade grande de terrenos para construção de casas populares.

Então, a briga e: melhor que fique para construção de casas

populares, e com essa alteração_daria, do que deimar_sci para.zuma

induotrial, 0=0 ,4 o projeto originei) da Prefeitura.
Gostarià tamb4M de ouvir os senhores aqui. O pessoal viria



apenas em grande quantidade, mas é um bairro muito distante, eles

'teriam de faltar ao trabalho palh virem defender os terrenos des-

tinados à construção de casas populares. É essa a argumentaclão

dos moradchres, 4 um nUmero grande de moradores da região.

0_52,Rek.WWWRZKI - Vai para a tramitação normal então.
•

A SRA. ANA MAILIA QUADROS - Tamb4m informaçaes ao

que 4 uma segmxnnça nossa.

Executivo,

Cl SR. EMÍLIO MENEGKINI - Vamos para o Projeto 1472, do Verea

dor Antanio de Paiva Monteiro Filho.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA

.,154143 -4:11~3gF23~~

FOLHA TAQUIGRAFOROO tno

12 Monte iro
I

Audi Pub.	 29.05.96
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Aud. Pública 29.5.96

SESSÃO DATA ORA DOR CONT. AP ARTE

1.472/95,
O SR. 	 - O projeto de lei /2312;i94 de

autoria do Vereador Antônio de Paiva; a relatoria está a cargo da

Vereadora Ana Maria ~E Quadros. O resumo do assessor responsá-

vel e o seguinte: "O projeto altera a zona de uso Z102, que é uma

zona estritamente residential, para Z8C211, um corredor de uso es-

pecial, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, compreendi-

,do entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil!"

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Como informaçgo aos executivos,

os moradores já estiveram aqui presentes, já colocaramsua posiçgo

e já debatemos em duas ou trôs audiencias antericred.

Parece que a Miriam quer falar.

O SR. EMILIO MENEGHINI-A Sra. Vereadora, a fim de que o

regimento seja respeitado, está pedindo vista e o encaminhamento

ao Executivo.

A sgA. 0.e.. MARIA QUADROS . Mas o assessor do Toninho quer

falar, e também a Wriam.

FOLHAROO IDO TAQUIGRAFO

1 MarciaX-3

•

Folha n.• /0(771;---1-;;
N.°	 de 195)g
O funcionário 	
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	 de 19'9(

O funcionário 	 Ga? . 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

29.5.96

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS - Eu sou moradora do final

da Rua Gabriel Monteiro da Silva., na Praça Coronel Pires de Andra-

de. Como outros moradores que estiveram aqui, na tribuna, eu acom-

panhei todas as mudanças desse bairro. A Rua Gabriel Monteiro da

Silva era uma região pacata; na Marginal do Rio Pinheiro9 l que eram

as margens do Rio Pinhhirop l havia inclusive animais que iam ali

pastar; carroças de leiteiros, na Época em que me mudei para lá.

Era uma região pacata. 55 teve esse trânsito, essa movimento, essa
e ela

importância no momento em que abriu-se a Marginal Pinheiros xxx se

estabeleceu como ligação ate a Rebouças.

E à medida que se permite o uso irrecular, pelo menos con-

sidero irregular, dessa rua Gabriel Monteiro da Silv 1 'ela vai es

palhar a degradação por todo o bairro e a mudança da zoneamento.

Volto a dizer que por trás disso exj 04--- -

rias muito sérias que estão, nt

o bairro...

Penso que obrigeçU de

de vida dos moradores ao invés d

tâm apenas a finalidade de expio:

•n••
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Folha	 do proc.

N.°	 de 195)6

O funcionário 	O funcionário 	

.	 .	 _

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

reservados à exploração comercial, e também devem ser preservados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu pediria a Minam que escla-

recesse o seguinte: esse bairro não tem nenhuma por trás. NOs te-

mos 100% das assinaturas desse bairro. As pessoas até já se reti-

raram. São 100% das assinaturas dos moradores daquele trecho. E

eu gostaria - até há uma oradora dqui ainda - que ela viesse ao

microfone falar.

A SRA. MIRIAM - Cem por cento da rua não quer dizer cem
.	 I

por cento do bairro. A convite do Presidente da Aseocia'ção do Bair

ro l mis estamos organizando uma reunião no Museu da EscUltura, on-

de é a sede da Associação. O convite irá para todos os moradores

do bairro para discutir junto com a Vereadora. Porque a Gabriel

Monteiro da Silva è uma rua de um bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . \Eu-gostaria que voce contasse

ma pouquinho a histOria, como era o quarteirão e por que ele foi

alterado. Acho que vale a pena colocar.
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Folha	 20)  cio p_rgc.
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O funcionário.:
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rAuLO

- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

1

A SRA. MIRIAM - Existe uma omissão completa das autorida-

des para coibir esses desregramentos no bairro.

A SRA. ARA MARIA QUADROS - E ciente disso, eu propus aqui

uma C.P.I. do Soneamento.

•

•

A SRA. MIRIAM - NOs vamos voltar a essa proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - C.P.I, não aprovada. Estou fa-

lando porque não podemos fazer como avestruz: colocara cabeça em
1

baixo da terra. NU temos que tirar e trazer para discutir. Por-

apurar
que uma C.P.I. que justamente iria pa-i responsabilidades, fazer

a punição, e ainda discutir com o bairro não foi aprovada.

•nn•

A SRA. MIRIAM - Nossa Associação está levando Pramotori

um pedido, j encpminhado, de ação publica contra essas contraven

ções à lei do zoneamento no bairro. E estã em encaminhamento.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Eu gostaria de ouvir os mora.
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Marcia Aud.PtiblicaX-3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

29.5.96

dores e o assessor do Vereadorodutor desse projeto. E há um proje-

to idgntico, que não sei por quemão está aqui em discussão.

O SR. Er1Lio LENEWINI - Exiekta Fábio Lazari, assessor do

Vereador Antônio de Paiva.

O SR. FÁBIO LAZARI - Primeiramente, tenho aqui em mãos a

intenção da Comissão em apresentar um substitutivo ao projeto

1.472, que á praticamente incluir aquele artigo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - a mesma coisa. NOs dois fize
r

mos a mesma proposta. São dois vereadores com a mesma proposta.

O SR. FÁBIO LAZARI - Perfeitamente. O projeto em si, e, é

claro, o substitutivo, atende àquilo que os moradores da regão

pleiteiam. E tecnicamente o substitutivo da Comissão está perfeit

Em indo para o Executivo, a gente apela, em nome do Vere

adore para que seja rigorosamente observado o seguinte: o interes

se dos moradores do trecho para com essa informação. Segundo: se-

•

•
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X-31 6 I Marcia Aud.PUblica 29.5.96

ja respeitado o prazo estabelecido no nosso Regimento Interno, que

é de 30 dias, e não demore mais do que costuma acontecer.

Então, tecnicamente perfeito, portanto, o substitutivo, e

é a união dcs dois projetos. Obrigado.

6~9~~~1~exca
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A SRA. ANA MARIA QUADROS —

O morador dessa região, dessa rua, nos trouxe um relato da situação.tdo

pleito.

O SR. JOAQUIL: PIRES DE CA:;.TOS — Eu sou proprietário do imOvel da

A. Gabriel Monteiro da Silva, 263. Em 1941, quando eu nasci, eu fui mo

rar na Rua Dona EipOlita, 263, hoje Al. Gabriel Monteiro da Silva. Eu

luto, como grande parte dos senhores presentes, pela preservação desses

bairros residenciais, pela preservação aos Jardins, do Morumbi, do Alto

de Pinheiros e do Brookljn.

O que acontecia tá 50 anos, nesta cidade, á completamente diferen-

te de hoje. A nossa cidade hoje está com uma população por vala de

20m mi1hi5es de habitantes. Naquela poca, havia quantos milhiSes de ha-

bitantes, 2 ou 3 milh6es?

Infelizmente, não existe uma estrutura de transporte nesta cidade,

o que obriga a cada um ter seu autora:Wel. Isso descaracterizou grande

parte dos Jardins, dessas ruas que eram estritamente residenciais. Ve-

ja o caso do Jardim Europa. Não existe nenhumA opção. Se nOs fecharmos

o bairro, o que seria muito bonito, muito interessante, o que ocorre.

ria a cirvulaçU dos ve/culos?-'Av. Europa, Av. R9bonas, Av. 9 de Ju-

lho?

Infelizmente, nOs temos que luSar, procurando uma alternativa pa.
KPOGRAF
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Folha ri. • 	 f4f
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	  de 19

X-4I 2 I	

audiância
Vera 	 29.5.96

ra conciliar todos esses fatores. Eu comunico que, em vista de todos

esses problemas, no ano passado, eu mudei de resid gncia. Eu sal da Al.

Gabriel Monteiro da Silva e fui morar no Alto de Pinheiros, onde perma-

neço ate hoje. Minha casa está fechada e venho eu pagando normalmente

todas as minhas obrigaçiSes de cidadão.

O que acontece se hoje eu não pagar em dia, por exemplo, o meu

IPTU? No dia seguinte, eu tenho que pagar o meu IPTU com 10% de multa.

Eu venho lutando hã raie, de 10 anos contra a invasao do comercio nesse

meu trecho. Eu já fui mais de 50 vezes na Prefeitura. O que a Prefeitu-

ra fez? A Prefeitura vai nesse comercio, as vezes, constata a exist gn-

cia de um comercio ilegal, multa uma vez, multa duas vezes.

Eu insisto. O que faz a Prefeitura? A Prefeitura faz um fechamen-

to administrativo. E dal? O comercio continua existindo lá Eu, como

vizinho, sou prejudicado e n go tenho a quem recorrer. Eu posso voltar

hoje a Prefeitura e levar ad dentincias que eu fiz há mais de 10 anos

e a Prefeitura não faz nada com esse comercio clandestino.

Eu acompanho esse problema ae zoneamento de São Paulo e voc gs fi-

cam a par de que a Lica coisa que a Prefe2ura consegue fazer é mul-

tar e fazer o fechamento pard nistrativo, que, cã entre as-, não tem o

mínimo valor, porque está lá o comercio instalado, pagando as taxas
RPOGRAF
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local, onde eu tenho condiçó'es razoáveis de habitaçao.4.4c, um.my~,,~4

Entao, o que euacho muito importante e essa co=issao de inquérito
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

avdieincia
publipa 29.5.

como se fosse uma residia e e muito =ais baixo que o valor das mul-

tas.

O que adianta, entao, eu recorrer à Prefeitura? De momento, eu

acho que no adianta nada. Eu cheguei a essa concluso. Infelizmente,

eu larguei =eu i=Ovel l procurei outro imOvel. Estou morando 'e= outro

verificar esse problema de zoneamento. Io adianta eu ficaHlutando há

rsis de 10 anos contra os meus vizinhos e eles continuam instalados lá

com o comercio e esto muito satisfeitos. Eu, o prejudicado', fui obri-

gado a me retirar. Cd incomodados que se retirem. Foi o que

O SR. ElaLIO LSNEGHINI — Vamos, então, prosseguir.

eu fiz.

A SRA. 	 — A questão da fiscalização, eu

não VOU entrar no merito, porque eu acho que é uma questão que envolve

tanto a Prefeitura, que tem responsabilidade nisso, quanto tios cidadãos

que devem denunciar. É uma questa° seria qu 'd a gente precisa enfrentar

de fatoo_au_seja, o reopeito á legielaçto, à lei. Fazer com que a lei

seja respeitada, uma vez que a lei foi compactuada.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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audiencia
paliou 29.5.96X-41 4 1 Vera

Agora, eu estava querendo colocar sobre aquele projeto de lei de

São Mateus, que, no final, altera toda a zona leste, que esta incluin-

••n

do a Z-8 100/1, Z-8 100/4, Z-8 100/5. A gente chama de zonas rurais com

cinco formas de gradaço, desde quando esta perto da urbanilaço, quan-

do voce vai permitindo lotes um pouco menores e lotes bem maiores.

A SRA. 	 - Eu viÉitei toda a região. Eu

não fiz o projeto antes de ter conhecido toda a região.

A SRA. 	 - Como envolve uma, gradaç'ao

bastante grande e hg áreas com topografia bastante acidentada, em que'

não e interessante uma urbanização e hoje a área ainda no e dotada de'

•
MMIXERZ

infra-estrutura e
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O funcionário .....
CÁN\ARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

- TAQUIGRAFIA -
•

p5,24
a proposta do Projeto de lei é alteração -pn Z-9 e a x zona x de uso

\
Z-9 é uma zona tilmistx ,ipicamente urbana, onde permite lotes de ate

125 metros quadrados, com usos de locais. A gente acha que esse zonea-

mento não é adequado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS ,- Qual é a pro posta. Cono está ind

para estudo vocês tragam a proposta que nds Í reformulamos.

7:-5rntamente. A gente colocou isso parA SRA.

o Executivo, que a gente estava estudando e a gente entraria em contat .

A SRA.ANA MARIA QUADROS - Na hora que vocês derem a infor

mação sugiram que nós faremos um substitutivo nesta ComiSsão dando tra

tamento mais adequado.

0 SR. EMILIO MENEGHINI  - De acordo, doutora, ' de apresentar

um substitutivo'i

A SRA.	 - NOs temos vários estudos na secre

tarja. Agora, gxx toda proposta que sai do Uma Executivo tem que pas-

sar via Prefeito MaluS.

A HW SRA. ANA MARIA QUADROS - Não, não. Isso por decisão.

Na6  queremos ed o parecer técnico. Vocês mandam o parecer técnico.

A SRA. - 	 - A que está. O parecer técnico,

como já ficou acordado que vocês vão enviar...
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O SR. EM/LIO YENEGHINI - Pode ser via secretário, também.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É s6 o parecer técnico. :1;! o cami-

nho reis rápido. Ncis vamos solicitar, vocês vão dar e xneis a gente far,

baseado zz na informação de vocês, o substitutivo que melhor atenda aos

benefícios da região.

O SR. ELO :ENEGKINI - Vamos novamente ao Projeto 1.462.

Não ficou esclarecido o seu envio para o Executivo, porque o represen-

tante do Vereador Paiva...

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Falando com o representante do

Vereador Paiva, quero dizer, que estamos pedindo todas as informa0es

do Executivo para cerca de todos os cuidados, até para que na hora que

tivermos um consenso entre as situaç3es conflitantes de cada região,

possamos dar uma melhor solução, porque MíNa são situaç3es conflitante

interessa conflitantes, interesses em rel4ão à ualidade de vida tam-

bém conflitantes, metodologia. Ai 4 importante que agente peça, eu go

taria de saber se a posição do Vereador Antonio Paiva seria essa, para

que a gente tenha melhor estudos, melhor abrangência, além dos estudos

que já fiam= fizemos. Há concordância do Vereador?

O SR. EMILIO MENEGNINI - De 'acordo? (Pau:a) Agora vamos,

encerrando, ao Projeto 1.566, da =lex nobre Vereadora Ana Maria Qua-

KPOGRA1
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aros, que é o mesmo caso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Jg o ruamo projeto que será fundi-

do num substitutivo, dando o mesmo encsminhenao ta ao ExecUtivo.

O SR.	 - Apenas pr por uma questão formal

vamos ler o projeto. "Projeto 1.566/95, de autoria da Vereador Ana Má-

ria Quadros. Estudo diz o seguinte: O Projeto altera zonsg de uso Z-1,

Enamix zona residencial, para zona Z-8-GR1-1 1 o trecho da rua Gabriel Mo

teiro da Silva compreendido entre a ~É rua Estados Unidos e avenida

Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É a mesma coisa, 4 o corredor.

Z-8-CR1.1. Vai a informações do Executivo. Veja, essa rua, esse trecho

já faz parte do projeto do Executivo que está na Casa.

O SR. EMOLI() MENEGHINI - Está tramitando na Casa. Mas é bom

que vá ao Exenutivo porque ele pode se reportar ao perda próprio proje

e, quem sabem, teremos luza mais clara, se já não for.

O SR. FABIO LAZZARI - Sou representante do Vereador Toninh,

Paiva. Queria saber, uma vez vindo as informações do Executivo, teria

uma nova audiência pública ou não?

A SRA. ANA MARIA gpmetos - no necessariamente. Más al já é

para estudo e conhecimento dos moradores.
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O SR. EMIII0 MENEGHINI - Eu acho que al vai depender da in

formação que vier. Nds temos que examinar.

O SR. -4
- n o trecho da 21 Gabriel Monteiro da

Silva entre a rua Estados Unidos e avenida Brasil. Na está na retx¥

pauta, mas está na leitura.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - ror um esquecimento ficou fora

pauta, mas deveria estar. O projeto 4 o mesmo, de id gntico teor.

A SRA. REGINA MONTEIRO:- Queri;, mais uma vez, dizer que

vou vir a todas as reuniões que puder, que sejam em relação a mudança

de zoneamento, aproveitando o momento em que estamos, quando vamos ter

um novo prefeito, afirmando que precisamos ter uma estrutura viária pa

ra esta cidade, com orienta0es bem claras, porque o que está descarac

terizado não são sd os usos por gX.ftectxxaxx causa da eti falta de fiscali

zação e sim o que está descaracterizada é a malha viária da cidade que

não existe. ,No tem prioridade e enquanto xi a a CET £gx pontualmente

for mudansio mão de direção, como vi algumas pessoas falando aqui, e nó!

não ±±xxons tivermos o viário alternativo e o transporte, como a nossa

colega de Sempla falou, não adianta, não vamos conseguir manter a quz

lidade de vida.

O SR. EMITI() MENEGHINI  - Concordo plenamente com. voce.T.

KP9GRAF
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A SRA. REGINA MONTEIRO — Então, se vocas me permitem eu vou
n••

falar toda vez: enquanto não tivermos um plano viário vamos ter pessoa

desesperadas. Eu sou uma moradora desesperada de uma zona um no Brookl

Velho, onde tenho toda zIgilx Lguas Espraiadas radant caindo em cima da

cabeça. Obrigada.

	  SWerillfai~etnáit~~89

nelenuainurxwa
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CorretIssimo o que a Regina

Ar acabou de dizer, a gente agradece e Ana cumprimenta o movimento de

Defenda São Paulo, porque o que tem descaracterizado a zona azul e o

que tivemos aqui os moradores desesperados e justamente por uma malha

vi4ria sem plano, feita de qualquer maneira e descaracterizando por

onde passa levando a situaçaes profundamente treesicas. Jta

A Sra. Regina - Se voces imaginassem numa Utopia, num

sonho, se o veiculo, o carro aquele senhor que falou que /no temos outro

transporte, afteft não existisse na face da terra, acabasse a gasolina,

não tivessemos mais combustIvela e a gente fizesse um transporte tele-
,

pático, olha a cidade que a gente ia morara sem barUlhoie fui concreto,

não teríamos o transito, porque a gente j‘. está meio surdinho e um mont

de concreto. Esses 3% que a gente estEt querendo salvar que 4 14 que o

pessoal est4 indo, porque não adianta dizer que isso 4 Progresso, pr.&

mim 4 um anti-progresso, porque o anti-progresso a falta de visão um

millMetxt na frente.

ASra. 4na Maria Quadros - O Ilnico problema que temos aq

como vereadores representando a cidade 4 que temos que trazer as discu

s5es e apresentar. Não podemos ignorar. Voce vai apresentar um projeto

que as entidades são contra. Mas tem que apresentar, tem que trazerpo

que temos que ter aqui soluç5es de consenso, não podemos fazer como o

avestruz, tem que colocar e tirar daqui a discussão rica e ampla, que e

um espaço da população que são as audiências pUblicasa espaço altamente

deroccr4tico, 4 delas que nrSs vamos construiro consenso. Marquei com o

aporte tele-

sci concreto,
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Carlos Toledo, do ti/ti:mito, para pedir uza reestudo dessa regiáo. como um

todo e¥ al&a disso acho que toda essa pressã.o. essa organiraçU a gentetr	
Ar' • -

fica atento para que amanhã má) passe por rolo compressor não essa dis-

cussão pisiblica, porque tíg nenhum de nOs não vai apresentar e levar a

plengrio ura projeto que lea tem disseneo tão grande. Vamos uca acertar

antes para levar aquilo que for Ide melhor. Essa 4 a posição desta

ccmaissá..o • Mas nOs podemos ser surpreendidos por outro projeto que jg

venha pronto com a maioria da Casa e al 4 uma traggdia total porque

depois para consertar o que foi estragado g uma coisa muito grande.

52..Szt.. .iza Pires de Cam —Estou retornando aqui por-

que aqui existem algumas pessoas que ao participar= dal item taudign.

cia. Bata:), sO quero voltar mencionae dois fatos que existe nesse peque.

no trecho da Gabriel Monteiro da Silva, que são apenas dois quarteiraes

que e o trecho que vai da Rua Estados Unidos at g a Av. Brasil. O pri-

meiro que quero expor aqui 4 que Ita IrrOxima 11T.ona do Metr6, que vai

sair da estação Consolação, vai descer pela Av. Rebouças e ter & uma

estação na Ilameds Gabriel Monteiro da Silva, nesse trecho. A segunda

coisa que trago aqui 4 o seguinte: qual a explicação por que somente

esses dois quarteirries são exclusivamente Z l	 explicação que me for-

neceram foi teme a seguinte: por ocasi'ã,o da lei de zoneamento no tempo

dos militares, por imposição da aerongutica, que possui atg hoje o

vel na rua João Moura esquina cot a rua . Atlantica pediu para que esse

trecho da Gabriel Monteiro da Silva não fosse tranzformado em Z81311 por

considerar que seria estar sujeito a problemas de segurança. Então, ate

__hoje existe essa caca da aerqtargutica., na Mia João Moura esquina com a

drt:,



rua AtlAntica. Existe at4 guarda da acroneutica fazendo plantão, dando

segurança para essa casa. Se alguém tiver dilVida Sse me acompanhar que

mostro a casa. Era e4 queria rememorar assunto da Ultima audiánaiaJt

(Aparte fora do microfone.)
.4e*

- Pul procurada por moradores da

região e não trouxe aqui, porque essa erea não e descaracterizada.Quero

colocar, quando dle diz e conta um pouco dessa histeria aquele trecho

je não era na lei de zoneeinento ser considerado Z 1 se não fosse por um

intervenção pontual de uma determinada pessoa, ela não :era, porque a

outra parte j4 não 4, 4 diferente da Faria ¡lima para baixo, que eu

jamais apresentaria, primeiro porquo não teria consenso dos vereadores,

segundo porque estaria ferindo a região que e toda caracterizada como

71. É diferente, seria e os moradores lutaram nessa Poca quando salte-,
raram esse trecho, lutaram para que tivessem o mesmo tratamento.

Aquela parte anterior jã 4 uma parte que este. descaracte-

rizada e ninguem foi multado. Quero dizer para os senhores que a multa

foi se no trecho entre a Brasil e a Estados Unidos, a multa não foi par

o trecho anterior onde tem a casa Europa, tem uma ' s&rie de casas cam

TAQUi6RA, O
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Esse trecho não foi multado. O tránsito multado foi entre a Av.

3rasil e a Rua Estados Unidos.

O SR. EMILIO MENEGHINI  - Conclulda a nauta conside-

rando esta reunião proveitosa, aJ-raclego a colaboração de todos VGn

cÊs. Esta a terceira audincia plNlica e a mairria ' dos projetos

discutidos aqui vao para o Executive e voItarao a pauta.

A SRA. ArA 3L UADRCS - Eu me coloco a disposi¡ao

de todos para discutirmos soluçoes alternativas as quais no preju-

diquew ninguem. Que a qualidade de vida se mantenha mas não colo-

que a camisa de força num f-Turo Grande de moradores de uma dtermiz-

~nada x.J.widrewreGiao.

Estou a disposiçao de todos voces no meu gabinete salas

306 e 307, onde tenho vários conhecimentos a passar para vocás a

respeito dessa regiM. Já irei hoje com .33r. Mário 'a Secretaria

dos Trnsportes onde estudaremos o problema da malha viária dessa

regieão. Muito obrigada.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Estão encerrados

os nossíos trabalhos.

TAQUIGRAFO
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Vereador Emi

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CAMARÁ MUNICIPAL DE SA0 PAULO

A fim de obter maiores subsídios ao nosso parecer sobre o
Projeto de Lei n2 296/96, solicitamos que seja encaminhado um pedido
de informações ao Executivo, para que o mesmo se pronuncie sobre a
matéria, e em especial sobre as seguintes questiies:

- A topografia das mencionadas zonas é indicada para os usos
permitidos paras as Z9?

2 - As áreas onde se localizam as referidas zonas estão
dotadas de infra-estrutura que possa vir a suportar os novos usos?

3 - A alteração de uso nessas zonas trará que nível de
descaracterização para as quais estas foram criadas?

4 - Haverá algum comprometimento com a proteção de algum
manancial?

5 - Haverá algum comprometimento com a atual cobertura vegetal
existente?

6 - Já que o artigo da Lei n2 8.001/73 dita que as alterações
de zoneamento devem contar com a anuência de, ao menos, 2/3 (dois
terços) do número de proprietários atingidos pela modificação, desde
que eles representem, no mínimo, 2/3 (dois terços) da área total que
se pretende modificar, perguntamos: Como essa alteração de
zoneamento exige parecer favorável da CNLU, a comprovação das
anuências será feita quando da análise por este Conselho, portanto
posteriormente à aprovação do Projeto de Lei pela Câmara Municipal
de São Paulo?

Em 26/06/96.

Presidente da Comissão de Política Urbana, MetropOljt\na f e Meio Ambiente
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OFICIO M.0625/1996

São Paulo,02 ';)-^ de de 1996.

•

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
CIO art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cdpia do Projeto de Lei n2 296/96 de autoria da Vereadora Ana
Maria Quadros - que dispeie sobre alteração de zoneamento em
São Mateus, solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço,/ istinta
consideração.	 /

•

BRASjk( VITA
RKsidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 296/96 e do des pacho da
comissão solicitante de fls. 123.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SI...F.
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São Paulo,  27 	 de 	 junho 	de 19 96.

zerumn•••n• • . 6.21.,	 ,.....uagaa,••n•••2730MI,./......• . 41.12

•

• .Recepi ofício Leg.3 n2 625 , de

27/06/96 . , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 - 296/96 , de autoria da Ver. Ana Maria

Quadros.,

Anexo: cópia xerográfica do PL 296/96 e do despacho da Comissão
•de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, de fls.

123.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

2AG	 o c2Á 0 
do processo n e 	 de 19 C56'	 	  (a) 	

!	 .•

Lii OZ'fQ . / (3‘ 

ANGELA BO/IYEIN ANDREON1
Chefe de Seção Técnica III

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.o Meio
Ambiente

as 15.6° h.

DON/ZET/ A. PONTES
Assist. Parlamentar
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• Opcio 2..	 .	 _ n.o

São Paulo, 29 de .

205/96

15 - DOCREC
15-0239/1996

•

•

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002-DGM
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À Douta Comissão de
Poli1ica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambilite

Em,  .2) 4  /  o-41 96 

ANGELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica Hl

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Em3/.04 f“,  cs 11:1:6‘3 h.

OnN/ZETT	 PUTES
Assist Parlamentar

•

•



CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 296/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0625/96,	 REME

TIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A .T,L . N9 205/96.

•

•
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F°1ha n0-1-" 7„)5 c-%707-"-coc
h\r.- ....... .271	 .... .	 "%.O funcionário .......... ........ .19......

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUOL
Folha de informação n9 	

n.o 	
eM 	 	 s_eM 	 	 	 (a) 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n2 296/96.

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do oficio no.

18/Leg.3/0625/96, a Douza Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei ng 296/96.

O exoediente formou o processo n g 59-

001.724-96*03 e está sendo examinado pelas unidades

competentes	 de	 SEMPLA.G,	 visando	 o	 atendimento

solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em	 de Jukt--t) de 1996

SUELLY PENHARRUBIA FAGUND
Assessora - S.G.M. A.T.L.

Dra. Sue11V

De acordo.

Em '9 -6- j, de
MILzA MEDI( I DO 3
Assessora Chefe Subst a - SGM. ATL.

GURGEL

de 1996



EXMO. SR.PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO

Tendo em vista que até a presente data o
-

Executivo no nos enviou as informaç;es por nOs. solicitadas (ofício

nA 18/Leg.3/0625/96) acerca do PL 296/96, reiteramos um novo pedido

de informa4"es ao Executivo nos mesmos termos do oficio retro

citado.

Em 07/08/96.

4,11,N1,
•4n94.4401

Ille  
Vereador Eira 1

Presidente da Comisslo de Política Urbana, Metr.•, ita

Vereador Scao Brasil Vita
Presidente da Câmara Municipal de no Paulo

a e Meio Ambiente



SEGUE 	 	 Arrbelo. .....

documento	 	 3 	F..a;

rubricado, soU MI5 	 n	 j

Em

nesie data

lo1r;a o_

\	 \	 Tl

Ita

À LEG.
Em,.2a/

—

~mei
0JU1- q 1.12	 ~mauárDonizsu	 potriís,a—è.a, riu afliaGIPT Al. A2 .0MX21

Assist Par ementar

obib q buon mu coms.s.ti..=., ,67\à ç'.2 J9 ob 5p1 ="3: :,5 (6?\;n60\E.C j \01 fio
Sr, Marcos,

ob	 -:,.omem 20P O kYitUDSNX3 05 ae:?cm-sol-ni:

Oficiar ao Executivo solicitando informações

presente projeto de lei.

07 7096v5-0 ma

iNGEL A ÉSOR DIN ANDREON/
Chefe de Seção Técnica III

	

Sra. Chefe	 oillma loh691~

	

ei m	(Ir.lilo .-, ned 	 JJ2é:c;03 à 5~-
Oficiado conforme/A solicitação de V.Sa.

r:3t,

07-,08-196

MARCOS Af,l/7tir43 YEONIDAS
Assistente Me/elida Técnica

 lob69.AU
fib



São Paulo, Og de agosto de 1996.

10 - OF-LEG3
OFICIO M.0680/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos

. do art. 68 do Re g imento Interno, encaminho a Vossa Excelência
.)cá p ia do Projeto de Lei nA 296/96 de autoria da Vereadora Ana
Maria Quadros - que disp6e sobre alteração de zoneamento em
São Mateus, reiterando a solicitação feita pelo Ofício Leg.3
nA 625/96, de 27 de junho do corrente, no sentido que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir
_Parecer a respeito.

Valho-me da o portunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado a preço e distinta
_consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. nA 296/96 e do despacho da
comissão solicitante de fls. nA 123 e 130.

. A Sua Excelência o Senhor
JDoutor Paulo Salim Maluf
Di g níssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL



CÂMARA MUNICIPAL D

• São  Paulo,	 d e  agosto 	de 19_96A____
MEMORANDO

Recebi ofício Leg.3 n2 680	 ,	 de

08/08/95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes
ao Projeto de Lei n2 298/96 , de autoria da Irar, Ana Maria

Quadros.

Anexo: cópia xerogatfica do PL 296/98 e do despacho da Comis-
são de Política Urbana, Metropolitana e Melo Ambiente
de fls. 123 e 130.	 S'ECEJI EM.

69,) os?

CÓD. 0553

reMNA	 til4firt TE1XEIRÉé•t{:redj(-1

•• OfItlet	 Gabinete



Papel para informação, rubricado co

do processo n°	 (956 	 de 19% 	 'Y*4  I  Í 	 I	 G

/ 33 
a n?

(ai

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À Douta Comissão de
Po !i .i,a Li rl:ana, Metropolitana
t:Maio Amláclite

Ira,  1 4  Jo JG

ANGELA B/A-RDIN ANnPr""--•
Chefe de Seçâo Técnica 1.1

........
............

................ .... ............. . i

Recebido na Comissão de
Política Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Em 14. OV.4t . as.. fd): 4° h.

DONZ
ZETI A. [(PONTES

Assist. Parlamentar

CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



•

•

SEGUE ...." juntado .	 	 nesta data, 	 documento	 .. e papel para informação, rubricado _5 

sob folha 	



Senhor Presidente
4

.20	01 
j 6 : .2 5- •

•
PAULO MALUF

Prefeito

Logy.4	 2

Folha o°.	
proPN°.	

''''' do- * 19W:O S2jo nário-r2f	 ***********

de 1996São Paulo, 20 de agosto
GABINETE DO PREFEITO

Olicio Á .9. 2. n.o
212 /96 - VOCREC

11-0276/1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM - 002 - DGM



À Douta Comissão de
Poliiica Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente
Em,  â/t  IOçd 

ANGELA BCtDIN ANDREON1s

Cbefe de Seção Técnica 111

Recebido na Comissão de
Política Urb. Metropee Meio

Ambiente
Em.){.01SS as I ('''G° h.

DONIZRTT	 IONTES
Aseis t. Parlamentar

•
•



•
•

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 296/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0625/96, RE-

21.2 t96.METIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9
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4.4:th4f altas 411Come.,

•412. Administrativo •L. 63543011.80'

Do Processo n° 59-001.724-96*03 em 30/07/96 (a).) •

Folha tr.	 4 3+  do prop.
N°. 	 (• 	de 19 1!• 
O funcionário	 (4-

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n°08

INTERESSADA : Câmara Municipal

ASSUNTO

111

: Informações sobre o Projeto de Lei n° 296/96, de
autoria da Vereadora Ana Maria Quadros

•
INFORMAÇÃO/DEPLANO.C.P.F./017/96

DEPLANO/CPF
Sra. Supervisora

Atendendo às indagações constantes da cota à folha
n° 4 do presente, referente à área objeto do Projeto de Lei n°
296/96, temos a informar:

• 1) Topografia e Vegetação: a Zona Rural está
classificada em setores de acordo com as diferenças de
topografia, tipos de solo, presença de vegetação significativa e
adequação à ocupação urbana, ficando esta última restrita à Z8-
100/1, a encargo do Poder Público, para Habitação de Interesse
Social.

Além das Áreas de Proteção Ambiental (APAS) do
Carmo e Iguatemi, existem alguns pontos cobertos por vegetação
significativa (vide mapa), levando-se em conta, principalmente, a
escassez de vegetação na região e a presença de topografia muito
acidentada e de solo com alto potencial erosivo, como o Xisto
Micáceo (Xm) - onde a . ocupação urbana mostra-se inadequada, sendo
portanto, fundamental sua preservação.



if 

Folha13
b/ do p7ero .

N°. 	 -716 	 do 19 -
O funcionário

.. ----_____-9)..z=_A
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SA0 PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 09

Do Processo n° 59 -001.724 -96*03 em 30/07/96(a)4112 	
is	 rnlítila leemesisi

asa. Administrativo

1. Gagmajap

2) Infraestrutura: mostra-se bastante deficiente.
Os inúmeros loteamentos abertos irregularmente acarretaram
assentamentos com instalações de infraestrutura clandestinas,
apresentando um quadro de precariedade e falta de planejamento.

Sabe-se que, apesar de possuir rede de canalização
de água, o fornecimento em horários de pico é intermitente, por
insuficiência de produção: há água apenas nas primeiras horas da
manhã e no fim do dia.

As redes de esgoto e pavimentação apresentam-se
igualmente insuficientes e precárias.

3) Mananciais: A linha de proteção aos Mananciais margeia o
limite do Município de São Paulo a leste, ficando, portanto,
muito próxima da área em questão. Mesmo não havendo Mananciais no
interior dos limites da Região Leste, a falta de infraestrutura
básica, rede de esgoto, controle de lixões a céu aberto etc,
sempre implicará em deterioração para o ambiente.

4) Descaracterização da área: Observa-se na Zona Rural Leste que
a construção de Grandes Conjuntos Habitacionais de Interesse
Social, somada à proliferação de loteamentos irregulares de
baixíssimo padrão e à legislação restritiva para outros usos
urbanos - característica da Zona de Uso Z9 - contibuíram para a
formação de "bolsões" de pobreza onde predominam a violência e a
miséria. Tais loteamentos vêm, inclusive, invadindo as áreas
propostas para preservação, por ausência de parâmetros
urbanísticos concretos (vide mapa anexo).

Entendemos como prioridade para esta região um
zoneamento que possa contribuir para a estruturação das áreas já
ocupadas e o controle da expansão urbana desordenada e predatória
que vem ocorrendo em consequência do "modelo" atual de
urbanização.



1

 Folha n°. 	 451  do proc.

N°.  '314 	de 197‘ 

ofuncionar 	
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE sKolrmno
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n°10

Do Processo n0 59 -001.724 -96*03 em 30/07/96 (a).:1.4 	

	

s	
1..

	

so	 IflOONNomo

tua. Administrativo

ti. ealL6084011

A Z-9 estabelece área mínima de 125m2 para lotes
residenciais e permite somente residências unifamiliares e
comércio e serviços locais - impedindo o desenvolvimento de uma

•
estrutura mais dinâmica, com a criação de empregos - que seria
altamente benéfica para a Zona Leste.

Já um zoneamento com parâmetros semelhantes aos da
Zona de Uso Z-2, daria abertura para a formação de um ambiente
urbano mais diversificado e estruturado, procurando corrigir as
carências observadas na região.

5) Alteração de Zoneamento: conforme a Lei n°
8001/73, art.35, 1°, quando a proposta de alteraçãode
zoneamento NÃO for originária dos órgãos técnicos da Prefeitura,
deverá contar com a anuência de 2/3 (dois terços) do n° de
proprietários dos lotes atingidos pelo projeto de alteração e que
esses proprietários representem, no mínimo 2/3 (dois terços) da
área total atingida pelo referido.

Portanto, se a solicitação fosse efetuada pelos

•
moradores, o trâmite seria o seguinte:

1°) entraria na SEMPLA para aprovação técnica do projeto.
2°) aprovação pela CNLU.



Folha n'.  (40	 do prole.
N°. 	 do 19-7 o 
O funcionário	 L92-,

x. Em rArq. Ester SzaajdWrl
SEMPLA.DEPLANO

• Penha E1izabe-f4J..C. Pacca
SEMPLA.DEPLANO

• amfn/

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n°11

Do Processo n° 59-001.724-96*03 em 30/07/96 (a) `íjk4áis
upt. Administrativo

si. 41115~9

Neste caso, como o pedido de mudança é feito pela
Câmara Municipal,, através da Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente, será necessária a aprovação por

•
pelo menos duas audiências públicas durante a tramitação do
projeto, conforme artigo 41, seção VI, capitulo III da Lei
Orgânica do Município, para depois ser aprovada pela CNLU.

•
Atenciosamente,



'

Folha o°. 	 4(1 4 do Fofo.
El% 	 ,Y7‘ 	de 19.,(°
O funcionário ___,....

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - --- 	 ----

SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 12

Do Processo n.° 59-001.724-96*03 em 07/08/96 (a)

AUTOS	 : Processo n.° 59-001.724-96*03
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n.° 296/96, de

autoria da Vereadora Ana Maria Quadros

INFORMAÇÃO/DEPLANO.CPF/019/96

SEMPLA/DEPLANO
Senhor Diretor

Trata o presente de solicitação de maiores
subsídios para elaboração de parecer da Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente sobre Projeto de Lei n.°
0296/96 que altera toda a zona rural leste para zona de uso Z9.

• As indagações formuladas à folha n.° 4 do presente
foram respondidas na cota retro pelas arquitetas desta
Coordenadoria que concluiram não ser adequada a alteração de toda
a área em questão para zona de uso Z9 pelo fato desta não410 permitir diversificação de usos que propiciariam a estruturação
urbana da área, com a instalação de usos urbanos como comércio e
serviço diversificados. Entendem os técnicos que a diversificação
de uso permitida na zona de uso Z2 seria mais adequada para esta
área.

No meu entender, dada a extensão e as
particularidades da área, deveria ser desenvolvido um estudo para
a área no sentido da alteração da legislação de uso e ocupação do
solo pois existem áreas onde a Z9 é adequada pois estas áreas têm
características predominantemente residencias, outras onde os
usos da Z2 (talvez Z8-CR2) seria adequado, ao longo da Avenida
Ragueb Chohfi e dos acessos aos conjuntos de Cidade Tiradentes e

•



Folha n°.	 4 1-1/ do pr9c.•
N°. 	 de 19-7(°
O funcionário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 13

OsÀt.
Viale 4de~,

PLA

Do Processo n.° 59-001.724-96*03 em 07/08/96 (a)

ainda outras que devem ser preservadas como a APA do Carmo e APA
do Iguatemi e a área ainda não devastada do Morro Pelado, hoje

•	
Z8-100/5.

Vale ressaltar que a verticalização permitida na
zona de uso Z2 (CA=2 para uso residencial) não é adequada para a

IIP área e deve ser proibida pois a área é muito carente em
infraestrutura básica e é contígua à Área de Proteção dos
Mananciais que passa no limite do Município de São Paulo.

Esta é a nossa informação e sugerimos que também
sejam ouvidos os técnicos da Coordenadoria de Dinâmica Local-CDL,
deste Departamento.

São Paulo, 07 de Agosto de 1.996.

•

MTOG/csa.



•••",;,r—ttmostta 509.&0
ata&

MAM.
SEM A ARH

;
tk ,`	 so

•

8:318

g Ge ES;

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

Ifolha o°. 	 1 q. 	do prg.c.

IT. 	 ,254 	d'e —19  "Wo	 • .

AttOonário  . t" . 	 •

-• Foltil de informeçío• •.	 .	 .	 •.	 .	 .

	 n.o .,.51.2.9.° I. - ?'"21.)  qb	 °	 em . .	 /  08 • 5 g 

• .

,	 .421t;	
r %C5S;14*	

J1^

_
_

,

6
!r.:urc.	 •

Arq

• •	 .

01.40 -PL 21P1-40 -PL. 2 / f

c

in 1,	 1--\r-eutil

0.7.,0L



i—tEolhe n°.	 i gil  do proci
. N.  i.)T4 	de 19"% ..

,.0,funcionário 	

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

t5
Folha de informação n°

Do Proc. n° 59-001.724-96*03	 em	 /ç j( (a)	 2.21,,ts.d

VIENA 
G. A. L. 

GLODER

Fa-() 
SEIAPLA 1

DE.F31..A140

AUTOS	 : Proc. n° 59-001.724-96*03

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n° 296/96,
de autoria da Vereadora Ana Maria Quadros

INFORMAÇÃO N° 271/96/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr. Supervisor

A Câmara Municipal de São Paulo solicita do Executivo
providências com relação às questões e indagações formuladas
pela sua Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente face ao Projeto de Lei n° 296/96, de autoria do
Legislativo.

O expediente já contém análise deste Departamento elaborada
pela equipe responsável pelo assunto, que, no entanto, sugere
seja ouvida também a nossa manifestação, conforme consta na
Informação/Deplano/CPF/019/96.

Isto posto temos a opinar, concordando com o conteúdo da
informação acima referida, pela necessidade de realização de
um estudo global para a área, senão para a zona leste como um
todo, tão significativa é a dimensão da área cuja alteração
é proposta.

Az condições atuais de ocupação frente à falta de infra-
estrutura urbana básica, as condições naturais de topografia
e vegetação que são diferenciadas de região para região como
foram demonstradas na análise acima referida, assim como as
diretrizes de Uso e Ocupação do Solo que estão sendo
definidas para a região pelos estudos do Novo Plano Diretor
são dados que tem que ser considerados ao elaborar qualquer
proposta para a área.



Folha n°.
111°.. ....... .	 . da 19 '6'
O funcionário ................. ........

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n° 4 6 -

Do Proc. n° 59-001.724-96*03 	 em CS /	 c..SC (a)

FiLOMENA G.A.L. GLODER
:FL.\ 1DEPLANO

É por essa razão que entendemos que mais coerente do que

• simplesmente uma alteração de zona seria efetuar estudos
visando a revisão e atualização dos dispositivos
estabelecidos para a zona rural leste como um todo.

São Paulo, 12/08/96

Arq. IVANY WUKO UETA
SEMPLA/DEPIANO/CDL

IHU/fga.

•



Do Processo n.° 59-001.724-96*03 em 14/08/96 (a)

mnsnimuk Do MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° ""' ,

AUTOS	 : Processo n.° 59-001.724-96*03
INTERESSADO : CÀMARA MUNICIPAL
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n° 296/96, de

autoria da Vereadora Ana Maria Quadros

INFORMAÇÃO' SEMPLA.. =PLANO / 5 6 O / 96

SEMPLA
Sra. Chefe de Gabinete

Encaminhamos as manifestações deste Departamento
contrárias ao Projeto de Lei n° 296/96 de autoria do Legislativo.

São Paulo, 14 de Agosto de 1.996.

DOMINGOS THEODORD DE AZEVE90 NE
Departamento de PlanejamentoA

Normatização Territorial •
Diretor

icsa.
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DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275 :4 7,s ,̀-7	 7-•

do Regimento Inte,rno,	 ckto o arquiva-

mento do presente proFdto.
 L.

;

EFARIAiNALIA DE VASCONCP. OS ALIGUSTÕ
Secretária r;.) rr:-Eszão (:)

Motropolltana e Melo Ambiente

data,
J; 9+11t7	 e,(7.:.
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